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"Paraíba, terra amada"
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*
Mais um navio Pacific atraca no Porto de Cabedelo e traz cerca de 1.300 turistas
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NOVO PRESIDENTE
0 desembargador foi 
escolhido por 
unanimidade durante 
selsão do Pleno

Antônio de Pádua
vai presidir o Tribunal de Justiça 
do Estado até o ano de 2008
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DIRETAS

CELULAR E INTERNET SÃO 
TECNOLOGIAS DIGITAIS MAIS 
USADAS EM TODO O MUNDO

Cerca de 2 bilhões de pessoas em todo o 
mundo têm um telefone celular, configurando 

apenas um dos aspectos da revolução provocada 

pela evolução das tecnologias digitais. A velocida­
de de desenvolvimento cessas tecnologias tem 

surtido efeitos em vários aspectos da vida cotidia­
na de toda a humanidaoe, revela um relatório da 
União Internacional de "elecomunicações (UÍD.

O ritmo de crescimento de utilização de 

aparelhos conectados em redes m undiais 
ultrapassou, segundo c relatório, a média 

histórica dos aparelhos de comunicação, indica 
a urr, uma agência da ONU, em seu relatório 
'In te rne t Report 2006: Digital.Life” "Estamos 
vivendo em meio a uma revolução digital", 

releva um de seus autc res, Lara Srivastava.

Uma em cada duas pessoas no m undo será 
um usuário de celular nos próximos anos, 
destaca o relatório, cu jí publicação coincide 
com a abertura do Salão Internacional de 

Telecomunicação, em Hong Kong. 'Atualmente, 1 
em cada 3 pessoas no planeta tem um telefone 
celular", declarou Lara Srivastava à imprensa.

Essa tendência nãc transform a apenas as 
transações comerciais, há tam bém  um profundo 
impacto na m aneira ccm o as pessoas interagem 
em sua privacidade, adverte o relatório.

SITE MOSTRA "QUEM É QUEM" 
DA LÍNGUA PORTEGUESA E 
EXIBE PALAVRAS POPULARES

(www.corpusdoportugues.org), site aberto no 

início de novembro, oferece um meio inédito de 
esquadrinhar a língua portuguesa. Ele funciona 

como um 'quem  é quem* do idioma mostrando 
a popularidade de palavras ou de frases 

buscadas entre milhares de textos.
Esse grande arquivo forma o corpus da 

língua, que representa as diversas variedades 

linguísticas do português. O corpus reúne mais 

de 50 mil textos, de diversas fontes, somando 45 
m ilhões de palavras.
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O C O R P U S  D O  P O R T U G U Ê S

is. Há quatro 
4 registros 

principais: 
jornalístico, 
acadêmico, 

falado e de 
ficção. 0  site 
permite fazer 

comparações de várias naturezas, como ver a 
freqüência de palavras e de frases análogas nos 
diferentes registros, constatar diferenças de uso 
da língua entre o português europeu e o 
brasileiro e verificar a evolução do idioma, co 
século 14 ao século 20. Oferece ainda o recurso 
da visualização do entorno textual da palavra 
ou da frase buscada.

AOS 10 ANOS, NADADOR 
IRAQUIANO COMOVE PÚBLICO, 
MESMO SENDO O ÚLTIMO

O entusiasmo do público contrastava com 

sua posição na classificação ge*al. Am er Ali 
completou os 100 m costas nos Jogos Asiáticos 

em último. Chegou mais de 22 segundos atrás 
do vencedor, uma eternidade na natação. 

Mesm o assim, ganhou mais aplausos que 
qua lquer outro atleta no campeonato.

Seu trun fo  está na carteira de identidade. 

Am er é iraquiano, mora em Bagdá e enfrenta 
uma via-crúcis diária para praticar esporte. O 
que mais chama atenção, contLdo, é a data de 

nascimento: 31 de agosto de 1996. Ele tem 10 
anos. Não há outro tão jovem ro  evento.

A um olhar desapercebido, sua trajetória pode 
lembrar a de outro retardatário fãnrioso. Na Olimpía­
da de Sydney, em 2000, Eric Moussambani, da Guiné

Equatorial, completou 

os 100 m livre se 
arrastando e ganhou 

aclamação do público.
Amer, todavia, 

não é tecnicam ente 
medíocre como seu 

antecessor. Ao contrário. A marca que obteve 
ontem nos 100 m costas - - Im ir l8 s l0 - - ,  supera 
em quase seis segundos a obtida pelo m elhor 
atleta do Brasil na mesma prova e faixa etária.

"Cuidar da criança é condição essencial 
para não comprometer o seu futuro”

Isa Arroxelas,;  e c r e t á r i  a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o , a o  f a l a r  s o b r e  o  p r i m e i r o  a u t o  d e  n a t a l  v i d a  c r i a n ç a , a  s e r  r e a l i z a d o  n o  p r ó x i m o  d i a  i  3 n o  g i n á s i o  d e  e s p o r t e s  o  r o n a l d ã o , n o  c r i s t o
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M o n ta d o ra s  d e
veículo:; impulsionam” indústria

Im pulsionada pelas montadoras de veículos, a produção da indústria brasileira reagiu e 

avançou 0,8% em o u tjb ro  na comparação com setembro, segundo dados já desassonalizados 
divulgados ontem pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). No mês de setembro, a 
indústria tinha ap rese itado  uma queda de 1.1% (núm ero revisado).

A recuperação dá um alento para a equipe econômica do governo, que já  admite um cresci­

mento do PIB (Produto Interno Bruto) abaixo d e .3% neste ano.
Segundo o IBGE, o desempenho da indústr a em outubro pode ser explicado pela recuperação das 

montadoras. A produção de veículos automotores cresceu 6,2%, após queda de 9% em setembro.
No total, 12 dos 23 amos da indústria tiveram crescimento em setembro. Também teve alta representa­

tiva a produção de produtos químicos (1,7%), farmacêutca (3,5%) e máquinas e equipamentos (1,8%).
O setor de bens interm ediários (insumos), que tem o m aior peso no índice, teve uma produção 

0,2% menor. Os bens de consum o duráveis (veículos e eletrodomésticos, por exemplo) cresceram 
3,2%. Já os bens de consum o semi e não-duráveis (roupas e alimentos) tiveram alta de 0,4%.

Em relação a outubro de 2005, a produção industrial registrou uma alta de 4,8%. No ano, a 

alta acum ulada é dê  2,9%, e, nos últim os 12 meses, de 2,7%.

ARQUIVO

http://www.corpusdoportugues.org
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SEU NOVO PRESIDENTE
O  D E S E M B A R G A D O R  A N T Ô N IO  D E  P Á D U A  L IM A  M O N T E N E G R O  FO I E S C O L H ID O  P O R  U N A N IM ID A D E , 

O N T E M , D U R A N T E  S E S S Ã O  D O  P LE N O , P A R A  E X E R C E R  O  C A R G O  P E L O S  P R Ó X IM O S  D O IS  A N O S

O desembargador Antônio de 
P ád u a  Lim a M ontenegro  
será o próxim o presidente 

do Tribunal de Justiça da Paraíba. A 
escolha, por unanimidade e em vo­
tação aberta, aconteceu na sessão ad­
m inistrativa do Tribunal Pleno, na 
m anhã de ontem . Tam bém  foram  
eleitos os desembargadores Genésio 
Gomes Pereira Filho, para a Vice- 
Presidência, e Júlio Paulo Neto, pa­
ra a Corregedoria Geral da Justiça. 
A nova Mesa D iretora da Corte para 
o biênio 2007/2008 assume no dia 
Io de fevereiro.

“E m inha hora e m inha vez, pois 
esse é meu direito. Neste dia singu­
lar e incom parável quero dizer do 
m eu respeito, afeto e eterna g ra ti­
dão a este Egrégio Tribunal de Ju s­
tiça. Falo de pé, pois essa é um a 
posição de respeito para saudar este 
Colegiado m uito berú representado 
nas pessoas de vossas excelências. 
N ão foi nada fácil atiúgir o cargo de 
presidente desta Corte. Agradeço a 
Deus, a Nossa Senhora, a minha fa­
m ília e aos meus verdadeiros am i­
gos”, disse Antônio cje Pádua Lima 
M ontenegro, logo após o resultado 
da indicação de seus pares.

Ainda na mesma sessão os m a­
gistrados, tam bém  por unanim ida­
de, votaram  no nome do desembar­
gador Jorge Ribeiro Nóbrega, para 
m em bro efetivo do Tribunal Regio­
nal Eleitoral da Paraíba (TRE-PB). 
Ele substituirá Luiz Sílvio Ramalho 
Júnior, que encerra seu biênio no dia 
26 de fevereiro do próximo ano. O 
desem bargador Nilo Luiz Ramalho 
Vieira foi reeleito ao cargo de presi­
dente da Escola Superior da Magis­
tra tu ra  (Esma).

Como futuro presidente do Tri­
bunal de Justiça do Estado, A ntô­
nio de Pádua Lima M ontenegro já 
formou o corpo de desem bargado­
res do Conselho da M agistratura. São 
os m em bros: M anoel Soares M on­
te iro , A ntôn io  C arlos Coelho da 
Franca e Saulo H enriques de SÁ e 
Benevides. Como suplentes foram 
confirmados Leôncio Teixeira Câma­
ra, José Di Lorenzo Serpa e Manoel 
Paulino da Luz.

©  BRANCO LUCENA

^  TRAJETÓRIA DO DESEMBARGADOR

Antônio de Pádua Lima Montenegro nasceu em Cuité-PB, no dia 18 de outubro de 
1939. Ele é filho de João Bezerra Montenegro e de Celina de Lima Montenegro.
Cursou o primário no Grupo Escolar Vidal de Negrei-ros na sua terra natal. 0 magis­
trado cursou o ginasial no Seminário Arquidiocesano da Paraíba e colegial no 
Liceu Paraibano. Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba, formando-se no dia 18 de dezembro de 1965.
Foi funcionário público federal concursado, tendo servido nos Correios e Telégrafos e 
na UFPB, entre os anos de 1962 e 1967. Ingressou na Magistratura paraibana em 
1967, depois de aprovado em concurso público. Foi Juiz Titular das Comarcas de 
Conceição e Serra Branca, Sousa, Picuí, Areia e juiz substituto das comarcas de São 
João do Cariri, Monteiro, Cuité, Esperança e Pirpirituba e juiz substituto da 6a Vara 
Cível de Campina Grande e das 5° e 2a Varas Cíveis da Capital.
0 desembargador Pádua foi promovido, por merecimento, a desembar­
gador, tomando posse em 26 de junho dei 996. Presidiu a I o Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça da Paraíba, 1998 e foi vice-presidente do TJ-PB, durante o biênio 
1999/2000, como também diretor da Esma de 1999 a 2003.

VOTAÇÃO ABERTA
A escolha do nome do 

desembargador Antônio 
de Pádua Montenegro 

para presidente 
aconteceu durante sessão 

administrativa do 
TribunaL Pleno
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ÁLCOOL
CAUSA MUITAS MORTES VIOLENTAS
E S T U D O  D O  IB G E  IN D IC A  Q U E  A  P A R A ÍB A  O C U P A  O  2 2 °  L U G A R  N O  PA ÍS  E  O  7o EM  N Ú M E R O  D E  Ó B IT O S  P O R  M O T IV O S  

V IO LE N T O S  EN T R E  JO V E N S .S E C R E T Á R IO  D E S T A C A  IM P O R T Â N C IA  D A  FA M ÍLIA  E D A  S O C IE D A D E  D IA N T E  D O  P R O B L E M A

L F estudo divulgado na 
terça-feira (5) pelo Insti­
tuto Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística (IBGE' mos­
tra que a Paraíba é o 22° Estado 
em número de mortes por cau­
sas violentas enfie jovens. N a 
região Nordeste, o Estado ocupa 
a sétima colocação, m esm t com 
a proximidade de Pernambuco, 
que lidera o ranking nacional nes­
se índice criminal.

O estudo realizado pelo IBGE 
sobre a Estatística do Rtgistro 
Civil de 2005 aborda diversos as­
pectos da sociedade brasileira, en­
tre eles as mortes por causas vio­
lentas. As causas dessas mortes 
são, além do uso de armas cie fogo 
ou brancas, acidentes de trânsito

e lesões diversas que provocam 
ferimentos fatais nas vítimas.

Quanto ao número de casos 
de mortes entre jovens do sexo 
masculino, com idade entre 15 e 
24 anos, o estudo fez um balanço 
dividido por regiões e estados. De 
acordo com os números, apesar 
de a Paraíba ter registrado um 
crescimento de 4,2% entre os 
anos de 2004 e 2005, manteve a 
22a posição no ranking nacional.

Na avaliação do secretário exe­
cutivo de Segurança e Defesa Soci­
al, Aírton Ferraz, o aumento dos 
casos de morte entre jovens nessa 
faixa etária se deve ao crescente 
envolvimento desse público com as 
drogas, principalmente com o ál­
cool. Segundo ele, é comum a

constatação de uso de bebidas 
alcoólicas em casos de mortes 
violentas entre jovens. O utra  
constatação comum são os assas­
sinatos por acertos de contas 
motivados no tráfico de drogas.

Em uma análise dos registros de 
violência nos últimos anos, Ferraz 
afirmou que os geradores de óbito 
típicos de violência urbana têm sido 
combatidos pela polícia. “Isso ficou 
comprovado no Mapa da Crimi­
nalidade publicado esse ano pelo 
Ministério da Justiça, que apontou 
quedas nos índices de violências da 
Paraíba e colocou o Estado abaixo 
da média nacional em vários tipos 
de crimes”, afirmou.

Os dados a que se referiu o se­
cretário foram apresentados pelo

Ministério da Justiça a partir da 
coleta de estatísticas feitas junto 
às policias de todo o País. Nos ca­
sos de homicídios, o mapa apon­
tou uma redução de 16% entre os 
anos de 2001 e 2005, período que 
contém o intervalo de tempo es­
tudado pelo IBGE. Segundo 
Ferraz, isso comprova que as mor­
tes violentas entre jovens são fru­
to de problemas sociais nos quais 
as vítimas estão envolvidas.

O secretário  disse que o 
envolvimento com o álcool, a 
droga lícita, aceita de forma pa­
cífica por toda a sociedade, prin­
cipalmente pelas famílias, está 
levando muitos jovens à morte. 
“Não é preciso recorrer à maco­
nha, cocaína ou algo do tipo para

gerar situações de risco. U m a 
noite regada a bebida alcoólica 
tem tudo para terminar de forma 
trágica, seja por acidentes, seja por 
confrontos pessoais”, comentou. |  

Ferraz conclui dizendo que as 
ações de polícia são sempre neces­
sárias para combater o crime. Mas 
lem brou que, se não houver 
envolvimento de toda a sociedade 
na formação de uma consciência 
contra as drogas, os casos de mor­
tes violentas continuarão aconte­
cendo, em uma dimensão que está 
além da ação de polícia. “Não é 
possível haver patrulhamento po­
licial na vida pessoal dos jovens. 
Se as famílias e a sociedade não o 
fizerem, quem fará?”, concluiu 
com a interrogação.

OPERAÇÕES DE FRONTEIRA

PB E CE UNIDOS 
NO COMBATE 
AO CRIME

Equipes do setor de íntelii jência 
das Secretarias da Segurança e 
Defesa Social da Paraíba e Ceará 
estão realizando, na área de 

fronteira entre esses dois Estados, 
um levantamento para mapear as 
áreas onde têm se registrado mai$ „  

ocorrências criminais. Depois de 

concluído esse trabalho, o obj ativo 
será a elaboração de operações para 

combater, de forma conjunta, os 
delitos, provavelmente roubo de 
cargas e tráfico de drogas, que são 
os casos mais frequentes naquela 

região, que abrange cerca de 17 

municípios.
Segundo foformoq csrter i, o 

secretário de Segurança e Defesa 
Soda! da Paraíba, Harrison Targino, 
o início das operações na reçião de 
fronteira -  a maiòr parte das .idades 
fica localizada no Estado do ( .earâ -  
não tem previsão, pois vai de pender 
do tempo que as equipes df 
inteügéncsi vão levar para «a fear o

mapeamento, nessa fase preliminar.
De acordo com o secretário, a 

montagem de operações, incitando 
o número de poüdais a serem 
swcMrzados e o  tipo de equipamen­

to a ser empregado vai depender do 
resultado desse trabalho que as 
equipes de inteligência está 
realizando.

A proba bíHdade de que as ações

BARREIRA POLICIAL
Outras parcerias já  
foram feitas entre as 
polícias paraibanas e 
de outros Estados 
onde foram obtidos 
bons resultados no 
combate ao roubo de 
cargas, tráfico de 
drogas e outros 
delitos

da polida otgetivem reprimir o 
roubo de cargas e o tráfico de 
drogas deve-se conforme argumen­
tou Harrison lãtgíno, ao feto de 
serem os Spos de crimes mais

fregfieqfentesáracécfeafisteifeiBatdíte. 
báscatodhxfesgals dfesÉspaaqaquela 

BKgrãteúagi&radauliifflaclalffàm tal 
fimhfmtofeaítaaaiãai tónftepbto 
pákjipkradutor.

Essa operação conjunta entre 
a Paraíba e o Ceará será resultado 
prático de convênio que os 

secretários de ambos os Estados -  
respectivamente Harrison forg ino 
e Théo Espínola Basto, assinaram 
em João Pessoa, no final do mês 
de setembro passado. Pelo acordo, 
será facultada a troca de informa­
ções oriundas de setores de 
inteligência, viaturas, equipamen­

tos, recursos humanos, etc
O convênio assinado entre 

ambas secretarias de Segurança 
ainda prevê uma abertura para 
realizar operações polidais 

ostensivas, repressivas, investiga­
ção e permuta de conhecimentos, 
sem a necessidade de trâmites 
burocráticos. Sem essa burocracia, 
o secretário Harrison Targino 
espera que ocorra um reforço no 
policiamento nas regiões de 
fronteira, na caça aos bandidos e 
quadrilhas que costumam agir 
naquelas áreas

SEC0M
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PACIFIC CHEGA COM

1300TURISTAS
N AVIO  A T R A C A H O JE  P E L A  M A N H Ã ,T E N D O  C A B E D E L O  C O M O  D ES T IN O  F IN A L  D E  P A S SA G E IR O S . À T A R D E  A C O N T E C E  O  E M B A R Q U E  D E  6 5 0  

T U R IS T A S  Q U E  FA R Ã O  U M  N O V O  C R U Z E IR O  C O M  D E S T IN O  À  IL H A  D E  F E R N A N D O  D E  N O R O N H A

O navio Pacific faz uma vi­
agem histórica à Paraí­
ba hoje. Pela primeira 

vez, o Porto de Cabedelo será 
destino final de turistas que en­
cerram um cruzeiro pelo Lito­
ral nordestino. N o total, o cru­
zeiro envolve 1.300 turistas. O 
desembarque de 650 passagei­
ros acontecerá pela manhã, por 
volta das 8 horas. São turistas 
estrangeiros, nordestinos e de 
vários Estados brasileiros.

N a tarde de hoje, acontece 
tam bém  pela primeira vez um 
em barque no Pacific para um 
outro cruzeiro com cerca de 650 
turistas, a maioria cidadãos pa­
raibanos, com destino a Fernan­
do de Noronha.

O embarque acontecerá a par­
ir do meio dia e navio deverá

ARQUITETO FAZ 
VISITA À REITORA 
MARLENE ALVES

A reitora Mariene Alves se 
reuniu, ontem em seu gabinete, 

com o arquiteto Cydno Silveira, 
integrante da equipe de Oscar 
Niemeyer, que está elaborando o 

projeto da nova Biblioteca Central 
da Universidade Estadual da 
Paraíba.

Cydno Silveira entregou a 
professora Mariene Alves o 

estudo prelim inar do projeto feito 
a partir dos levantamentos 
fotográfico e topográfico forneci­
dos pela UEPB à equipe do 
arquiteto carioca. No estudo estão 
todas as propostas discutidas no 
primeiro encontro do pessoal de 
Niemeyer com a Administração 
Central da UEPB.

Nesta proposta inicial, a 
nova Biblioteca Central fará 
parte de um complexo acadêmi-

► Os paraibanos 
estão tendo 
condições de 
realizar o sonho de 
viajar em navio do 
porte do Pacific

partir às 20 horas.
O presidente da Companhia 

Docas da Paraíba, Eurípedes 
Melo, afirmou que este embar­
que de paraibanos em um cru­
zeiro revela o term ôm etro da 
economia paraibana. Paraibanos 
estão tendo condições de reali­
zar o sonho de viajar em navio

do porte do Pacific, conhecido in­
ternacionalmente. "Isto revela o 
perfil da elevada qualidade de vida 
e a renda per capita dos paraiba­
nos", comentou.

Outro fator positivo é que a 
grande maioria dos passageiros 
que estarão desembarcando é de 
turistas de várias partes do País e 
até alguns estrangeiros, o que é 
uma boa notícia para o trade tu­
rístico do Estado, pois são mais 
de 600 pessoas que chegam para 
conhecer as belezas do Litoral da 
Paraíba, por alguns dias.

O Governo da Paraíba, atra­
vés da Secretaria de Desenvolvi­
m ento Econômico e Turismo, 
PBTur, Companhia Docas, estará 
promovendo a recepção aos tu ­
ristas com grupos folclóricos e es- 
tandes com o artesanato paraiba­

no que teve um crescimento sig­
nificativo nos últimos anos a par­
tir do Programa A Paraíba em 
Suas Mãos. A Prefeitura de Ca­
bedelo também fará recepção aos 
turistas.

A operação do Pacific, navio 
da maior operadora de turismo 
da América Latina, a CVC, acon­
tece em parceria com a agência 
Word Tour, empresa paraibana.

RECORDE
A Companhia Docas da Pa­

raíba, em tjoda sua história, ba­
teu um número recorde de atra­
cação de navios de turistas, um 
total de lÇf, desde 2003, o que 
consolida oi Porto como um ter­
minal receptivo de passageiros. 
Desde a sua criação, o Porto de 
Cabedelo havia recebido apenas

8 navios de passageiros.
O diretor presidente da CIA 

Docas, Eurípedes Melo, desta­
ca que o governador Cássio 
Cunha Lima tem  focado o tu ­
rismo como um a ferramenta de 
desenvolvimento local e regio­
nal e de fato sua política macro 
tem dado certo.

Eurípedes Melo lembra que a 
chegada de grandes navios de tu­
ristas no Porto de Cabedelo, as­
sim como os navios cargueiros, 
somente passou a ser possível a 
partir de investimentos na infra- 
estrutura portuária que teve iní­
cio com a dragagem  do canal 
para que navios com o calado de 
9,14 metros pudessem atracar no 
cais. Antes da dragagem isto não 
era permitido.

CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA DA UEPB
SEC0M

EXPLANAÇÃO
0 arquiteto Cydno 
Silveira (D), da 
equipe de Oscar 
Niemeyer, mostra à 
reitora Mariene 
Alves o estudo 
preliminar da nova 
Biblioteca Central 
da UEPB

co e será construída em dois 
blocos com três pavimentos 
onde serão instalados: auditório 
com capacidade para 500 
pessoas, salas de leitura 
individual e de grupo, espaço 
multimídia, acervo bibliográfico, 
local de exposições e a reitoria.

No setor externo, serão instala­
dos anfiteatro, área de lazer e 
praça arborizada.

Segundo o arquiteto, a idéia é 
criar um prédio bastante funcional 
que seja um ambiente amplo e 
agradável para toda a comunidade 
acadêmica, onde os alunos e

professores possam aproveitara 
área para o ^studo e o lazer.

Bastante satisfeita com as 
propostas apresentadas no projeto 
preliminar, a reitora Mariene 
Alves deu algumas sugestões 
para o projeto final. Ela disse que 
fará todos osíesforços no sentido

de concretizar a construção desse 
novo espaço universitário.

Feitas todas as sugestões e 
modificações, o próximo passo 
será o levantamento de custo 
da obra, para, em seguida, ser 
dado início aos trabalhos de 
construção.
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Paraíba e a m alha rodoviária

G raças aos esforços do gover­
nador Cássio Cunha Lima e 
parte da bancada i èderal, a Pa­

raíba pode se considerar privilegiada, 
no que tange a sua malha rodoviária, 
levando-se em conta o caos reinante 
no País. O  Programa "Novos Cami­
nhos" recuperou e ampliou estradas em 
todas as regiões do Estadc, ao mesmo 
tempo em que as BRs 230 e a 101 ca­
minham para receber duplicação.

São obras que dotam  a Paraíba 
de uma infra-estrutura considerável, 
beneficiando sobretudo, o escoa­
mento da produção e o ncremento 
do turismo, além de facilitar a co­
municação entre os municípios do 
Estado. A Paraíba é tid i como de­
tentora de um a das melhores m a­
lhas rodoviárias do País.

Mas, pelo Brasil afora o quadro é 
bem diferente. Segundo c Tribunal de 
Contas da União, a má tonservação 
da malha rodoviária do Pais, nos últi­
mos 30 anos, causou, ao patrimônio 
público, prejuízo da orderr de US$ 200 
bilhões. Nesse contexto, as fatores li- 
mitantes do desenvolvimento econô­
mico, a elevação do custo operacional 
dos veículos, o aumento do índice de

i i i í r n r c m

ARTESANATO

0  Jangada Clube, na praia do Cabo Branco, 
vai sediar, do próximo dia 15 até o dia 4 de 
fevereiro de 2007, o 52 Salão de Artesanato 
da Paraíba. O evento é uma p omoção do 
Governo do Estado, através dc Programa A 
Paraíba em Suas Mãos, com apoio da Caixa 
Econômica Federal, BMG, Sebrae e a Chesf

PR EVID ÊN CIA

A previdência social arrecadou esse ano 15,55% 
a mais do que em 2005. Isso equivale a RS 
104,23 bilhões. Esse aumento deve-se, sobretu­
do, ao combate a inadimplência e ao aperfeiço­
amento das formas de cobrançe, de acordo com 
a diretora do Departamento de /'administração 
da Receita Previdenciária, Liêda Amaral.

IDO SOS

O Tribunal Regional Federal de 3rasília 
cancelou novamente a gratuidade a passagens 
interestaduais para pessoas cor: mais de 60 
anos de idade Essa foi a terceira decisão a 
respeito da lei. Com isso, as empresas de 
transporte não são mais obrigadas a conceder 
passagens de graça aos idosos.

acidentes -e o acréscimo dos fretes e 
passagens rodoviárias figuram entre os 
pontos negativos gerados pelo mau 
estado das rodovias nacionais.

Entre as causas do prejuízo, ao ní­
vel em que foi estimado, são aponta­
das as dificuldades de ordem adminis­
trativa, gerencial e institucional, bem 
como o financiamento insuficiente. O 
relatório contém ainda uma avaliação 
crítica sobre a queda dos investimen­
tos no modal rodoviário, a ponto, se­
gundo o TCU, de nas décadas de 60 e 
70 ascenderem tais investimentos a 
cerca de 20% do Orçamento Geral da 
União, delineando-se, ao invés, em 
anos recentes, poucos recursosdesti- 
nados à construção e manutenção de 
rodovias, um quadro que pode ser de­
tectado pelos dados do próprio Dnit, 
segundo os quais 45 % da malha rodo­
viária brasileira se encontram em mau 
estado, 35% em estado regular e ape­
nas 18% em bom estado.

Certamente, a Paraíba não convi­
ve com esse problema, na dimensão 
em que ele se apresenta nacionalmen­
te. H á deficiências pontuais, é verda­
de, mas na conjunto podemos nos or­
gulhar da malha rodoviária que temos.

FILHOS DE IBIARA

O III Encontro dos Filhos de Ibiara e dos 
Amigos do Vale do Piancó acontece neste 
sábado (09), a partir das 21h, com uma 
missa celebrada na Igreja de Santa Júlia, 
no bairro da Torre A partir das 23h, baile, 
na sede da Asfita. As mesas estão sendo 
vendidas a R$ 30,00.

PRODUÇÃO

A produção industrial brasileira cresceu 0,8 
por cento em outubro ante setembro, 
informou o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) ontem. Analistas consulta­
dos pela Reuters estimavam, em média, um 
avanço de 1,4 por cento na produção em 
outubro. Os prognósticos variaram de 0,9 a 
1,7 porcento de crescimento.

GRÁFICAS EM ALTA

As exportações do setor gráfico nos dez 
primeiros meses de 2006 já são as melhores 
dos últirros seis anos No total, as vendas ao 
mercado externo atingiram US$ 228,53 
milhões, contra US$ 147,20 no mesmo 
período de 2005. Os dados são da Associa­
ção Brasileira da Indústria Gráfica (Abigraf).

Galdino

g a ld in o jp @ y ah o o .co m .b r

Oairnir SanfÂnna
www.dalmir.eom.br

Uma visão participativa
A lgum a vez você já observou que inúmeras empresas apresentam 

um quadro contendo a missão da organização? E o que é esta missão?
Conforme as ferramentas para estruturação do planejamento estraté­

gico, a missão é um documento escrito, inserido nas metodologias de 
teorias administrativas que possibilita o estabelecimento de um rumo 
contendo as primícias da razão de viver da empresa.

O palestrante mágico Dalmir Sant'Anna apresenta algumas dicas 
para contribuir com o fortalecimento da missão:

Elaboração:
Para elaborar uma missão não deve ocorrer uma distância entre o 

discurso e a prática. Normalmente busca-se determinar qual o negócio 
da empresa, motivos da sua existência e os tipos de atividades desenvol­
vidos, tendo sempre a seguinte pergunta:

Onde se deseja chegar com a elaboração da missão?
Atualização:

A missão deve ser alterada anualmente conforme as metas 
estabelecidas, ou seja, a missão não é algo criado e mantido permanen­
temente, mas algo que sofre alteração anualmente conforme estruturado 
e organizado no planejamento estratégico.

Envolvimento:
É preocupante a quantidade de colaboradores que não conhece o que 

a empresa quer realmente com a elaboração da missão.
Você tem certeza de que seus colaboradores sabem onde sua empresa 

deseja chegar?
Caso suâ resposta foi negativa, antes de fixar a missão na parede, 

realize uma reunião com todos os colaboradores para mostrar onde a 
empresa deseja chegar com esta missão.

Acredite que a missão da empresa elaborada e compartilhada atra­
vés de uma visão participativa, gera um maior envolvimento e compro­
metimento dos colaboradores.

Com esta atitude, o gestor fomenta a interação, a cooperação e a 
oportunidade de sugestões que estarão fortalecendo o trabalho em 
equipe.
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PercivaL Henriques

FISCAUZAÇAO
DOS PRODUTOS NATALINOS

IM E Q -P B V A I E M P R E E N D E R  V IS T O R IA  EM  L O JA S  D E  JO Ã O  P E S S O A  N E S T E  P E R ÍO D O  D E  FE S T A S  D E  F IM  D E  A N O

Teresa Duarte
REPÓRTER

Na hora de adquirir alguns produtos natalinos é preciso estar atento. O Instituto de Metrologia e Qualidade Industrial da 
Paraíba - Imeq-PB, orienta o consumidor sobre alguns tipos de produtos, a exemplo do pisca-pisca e outras 

instalações elétricas, no que se refere a voltagem e as instruções vêm em língua portuguesa. No caso de alimentos 
frios e panetones, produtos bastante comercializados nessa época do ano, devem ser observadas a data de validade e o peso. 
Com o objetivo de notificar os fabricantes ou importadores que estejam fornecendo produtos sem a garantia de certificação, o 
órgão inicia na próxima segunda-feira fiscalização de produtos natalinos nas grandes lojas comerciais que deverá prosseguir 

até o dia 22 próximo. Segundo informações do diretor técnico do Imeq, Percival Henriques, cerca de 10 agentes do Imeq-PB 
visitarão o comércio da Capital para observar a qualidade dos produtos que estão sendo ao para o consumidor durante o 

período natalino e verificar se estão obedecendo às normas de segurança.

A injeção do 132 salário aquece as vendas do 
comércio. 0 Instituto de Metrologia e Qualidade 
Industrial da Paraíba pretende fazer algum tipo 
de fiscalização nos produtos mais procurados 
durante o período de Natal?

Sim. Já  na próxima semana o Insti­
tuto de Metrologia e Qualidade Indus­
trial da Paraíba (Imeq-PB) vai intensifi­
car a fiscalização de produtos natalinos, 
principalmente nas grandes lojas. A par­
tir da próxima segunda-feira, cerca de 
10 agentes do Imeq-PB visitarão o co­
mércio da Capital para observar a qua­
lidade dos produtos que estão sendo 
ofertados para o consumidor durante o 
período natalino e verificar se estão obe­
decendo as normas de segurança.

Essa fiscalização será realizada até quando?
A fiscalização deverá prosseguir até 

o dia 22 próximo, sendo mais intensi­
ficada na parte de alimentos da época. 
Nessa fiscalização nós observamos se 
o peso está correto, o tipo de embala­
gem do produto, entre outros itens.

0 Imeq já realizou essa fiscalização em anos 
anteriores e quais os resultados obtidos?

Sim. No mesmo período do ano 
passado nós realizamos esse tipo de fis­
calização e diversos tipos de produtos 
foram notificados, principalmente aque­
les alimentos mais consumidos na época 
do Natal, a exemplo do panetone, ba­
calhau, entre outros.

Quais os estabelecimentos comerciais onde a 
fiscalização será mais intensificada?

Os supermercados, lojas de confec­
ção e presentes serão os mais visitados 
durante a fiscalização. Há pouco tem­
po realizamos a fiscalização de brinque­
dos em virtude do dia das crianças e 
agora vamos nos voltar principalmen­

te para os setores que comercializam 
produtos específicos do Natal, a exem­
plo de alimentos como panetone, ba­
calhau; roupas que são bastante vendi­
das nesse período e instalações elétri­
cas para o Natal, como pisca-pisca.

Qual o procedimento realizado pelo Imeq caso 
seja encontrada algum tipo de irregularidade? 

Caso seja encontrado algum produto 
irregular, ele poderá ser retirado do mer­
cado. Se alguma norma tenha sido desres­
peitada, o Imeq prepara um relatório e 
envia para o Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização e Qualida­
de Industrial) que determina ao fabricante 
a regularização imediata do produto.

P erc iva l H e n r iq u e s  é n a tu ra l do 

m unicíp io  de João Pessoa -  PB. Ele é 

form ado em Física pela Universidade 

Federal da Paraíba -  IJFPB, tem 

especialização em Ótica pela 

Universidade Federal do Paraná, é diretor 

técnico e coordenador do  Comitê de Leis 

e Regulam entos do Instituto de 

M etro log ia  e Q ualidade Industrial da 

Paraíba -  Imeg-PB.

Para onde os produtos apreendidos são 
enviados?

O destino da mercadoria depende 
do problema detectado no produto, 
alguns podem voltar ao fabricante ape­
nas para uma correção e outros como 
alimentos mal acondicionados ficam 
inutilizados para o consumo.

Qual é o objetivo dessa fiscalização realizada 
peio Imeq?

A ação do Imeq tem como objeti­
vo notificar os fabricantes ou importa­
dores que estejam fornecendo produ­
tos sem a garantia de certificação. Por 
isso, é importante que os lojistas ad­
quiram  produtos certificados pelo 
Inmetro e tenham sempre a nota fiscal 
dos produtos para evitar qualquer trans­
torno para si e para seus clientes.

Que tipo de orientação o Imeq pode oferecer ao 
consumidor ao adquirir produtos da época do Natal?

Na hora de adquirir alguns produ­
tos natalinos é preciso estar atento. A 
orientação do Imeq, ao comprar pisca- 
pisca e outras instalações elétricas, é 
de que o consumidor deve conferir a

voltagem e observar se as instruções 
vêm em Língua Portuguesa. No caso 
de alimentos frios e panetones, produ­
tos bastante comercializados nessa épo­
ca do ano, deve ser observadas a data 
de validade e o peso.

Em casos dos produtos embalados, o consumi­
dor terá que pagar algum tipo de acréscimo?

Em primeiro lugar o peso da em­
balagem deve ser desconsiderado no 
total a ser pago. Portanto, o consumi­
dor não precisa pagar pela embalagem 
do produto e a tara deve ser observada. 
O  valor das embalagens varia de 5 a 10 
gramas e deve estar descontado no pa­
gamento.

De que maneira o consumidor pode ter a 
garantia de que o produto esta dentro das 
qualidades exigidas pelo Imeq?

N a compra de brinquedos e pre­
sentes o consum idor deverá ficar 
atento e tom ar alguns cuidados. Ele 
deve observar bem os brinquedos que 
devem conter a indicação de faixa 
etária e possuir sempre a certificação 
de qualidade.



JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2006
AUNIAO

"Paraíba, terra amada" J
OBRA, COM PATROCÍNIO DO BANCO DO NORDESTE, RESGATA A VIDA 
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Xico Nóbrega
TEXTO

Reprodução
FOTOS

A  obra poético-musical - bi 
língüe, em português e 
inglês - com patrocínio 

exclusivo do Banco do Nordes­
te, editada pela Jobim Music e a 
Good Ju-Ju , resgata em dois 
volumes a vida e a produção po­
ético-musical de Humberto Tei­
xeira. O  primeiro volume con­
tém a biografia do compositor 
cearense. O  segundo reúne sua 
obra escolhida, com transcrição 
de 41 partituras e arranjos elabo­
rados pelo maestro Wagner Tiso. 
E tome emoção! Isto significa 
dizer que qualquer músico de 
qualquer parte do mundo, leitor 
de partitura, é capaz de interpre­
tar preciosidades da música po­

pular brasileira como "Baião", 
"Asa Branca", "Juazeiro", "Légua 
Tirana", "Paraíba", "Respeita Ja­
nuário" e outros mais. Imaginem 
se entendessem as interpretações 
maravilhosas do Rei do Baião.

Conta-se que o maestro Tom 
Jobim sonhara realizar esse pro­
jeto editorial da obra do célebre 
parceiro de Luiz Gonzaga. Rea- 
liza-o hoje a sua viúva Ana Lon­
tra Jobim, produtora executiva, 
o seu filho Paulo Jobim, super­
visor musical da edição do "Can­
cioneiro de Humberto Teixeira". 
Fazem parte também da equipe 
do p ro je to , h isto riadores de 
MPB, musicólogos: Tárik de 
Sousa (prefácio), Sérgio Cabral 
(introdução), Ricardo Cravo Al- 
bin (texto), Roberto Smith, pre­
sidente do BNB (apresentação). 
A filha de H um berto Teixeira, 
a atriz Denise Dum ont (está na

ACERVO
Capa da obra que 
reúne a produção 
musical e conta a 

vida do compositor 
e advogado 

Humberto Teixeira

Baião 
"Paraíba" surge 

em 1950

r  SAIBA MAIS

Í Nasceu em 15 de janeiro de 1915, era filho de João Euclides 
Teixeira e Lucíola Cavalcante Teixeira. Desde cedo apresentava 
aptidões para a música; aos 6 anos, aprendeu a tocar musete - 

% versão francesa da gaita de foles. Aprendeu também flauta e 
bandolim. 0 seu tio Lafaiete Teixeira, foi o responsável pelos 
seus primeiros ensinamentos musicais, era maestro e tocava 
vários instrumentos.

novela das 8, na Globo), parti­
cipa desse projeto.

A obra do compositor Hum ­
berto Teixeira, imortalizada pelo 
Rei do Baião vem sendo regrava- 
da há décadas pelos mais impor­
tantes artistas da MPB, desde a 
fase áurea do baião entre os anos 
40 e 50, passando pela nova gera­
ção de intérpretes, de Geraldo 
Vandré (o primeiro artista jovem 
que homenageia a Luiz Gonzaga, 
gravando "Asa Branca" em 1965), 
passando por Gilberto Gil, Cae­
tano Veloso, Chico Buarque, Gal 
Costa, Elba Ramalho e muitos 
outros. Basta dizer que somente 
a toada "Asa Branca" atualmente 
já deve ter mais de duzentas re- 
gravações. Outros clássicos já se 
aproximam de cem regravações 
por intérpretes de todas as gera­
ções, tal qual "Baião" e "Paraíba".

Hum berto Teixeira além de

compositor excepcional das coi­
sas nordestinas ao lado de Zé 
Dantas, tinha formação musical 
instrumental. Nascido em Igua- 
tu, no Ceará, em 1915 (faleceu 
em 1979) aprendera as primeiras 
letras e estudara bandolim e flauta 
em sua terra natal. Fez o curso 
secundário em Fortaleza, onde 
atuou como aluno flautista de 
um a orquestra. Em 1934, dois 
anos depois de chegar ao Rio de 
Janeiro, Humberto ganhou con­
curso de música carnavalesca, 
concorrendo com figuras como 
Ari Barroso, Cândido das Neves. 
Compôs ainda valsas, toadas, 
"modas" e canções, lançadas pe­
los cartazes da época, como o 
conjunto Quatro Ases e um Co- 
ringa, Francisco Alves, Ciro Mon­
teiro e outros. Até que, "por uma 
questão de predestinação", como 
dizia Humberto, Luiz Gonzaga 
entrou na sua vida.

Advogado é eleito deputado 
com o apoio de Gonzagão

No início dos anos 50, o advo­
gado e compositor Humberto Tei­
xeira deixa a parceria com Luiz 
Gonzaga (Zé Dantas surge nessa 
fase) para candidatar-se a deputado 
federal pelo Ceará, com apoio irres­
trito de Luiz Gonzaga, que, embo­
ra não tivesse pisado em seu palan­
que, por causa dos seus compromis­
sos artísticos, deu apoio financeiro e 
posou ao lado de Humberto Tei­
xeira no "santinho" da tal campa­
nha eleitoral, distribuído aos milha­
res em todo Ceará. Claro, ele foi 
eleito.

O deputado federal Humberto 
Teixeira cria a lei que leva o sei nome

para divulgar a arte brasileira no ex­
terior. Luta pelos direitos autorais, 
tendo sido presidente da União Bra­
sileira dos Compositores (UBC). Ele 
fúnda ainda o Serviço de Defesa do 
Direito Autoral (SDDA), a Acade­
mia Brasileira de Música Popular.

Devido a sua formação acadê­
mica e exercício parlam entar, 
Humberto Teixeira recebeu na hi­
erarquia do reino do baião, o título 
de Doutor do Baião. Carmélia Al­
ves, a Rainha do Baião; dona He­
lena Gonzaga, a Madame; Jair Al­
ves, o Príncipe; e Claudete Soares, 
a Princesa do Baião. Marinês seria 
coroada Rainha do Xaxado.

Um dos maiores sucessos de 
Humberto Teixeira é sem dúvi­
da o baião "Paraíba", de 1950, 
originalmente jingle de campa­
nha do candidato a senador José 
Pereira Lira. Este não é o famo­
so de Princesa Isabel, embora a 
bravura daquele José Pereira seja 
evocada no^célebre baião que 
tem projetado a Paraíba lá fora 
mais que as obras dos nossos ro­
mancistas e poetas.

Luiz Gonzaga, que só gra­
varia "Paraíba" em 1952, dois 
anos depois da gravação origi­
nal de Emilinha Borba, passou 
o resto da vida dizendo que este 
baião é uma homenagem a bra­
vura desta terra e que o seu re­
frão "mulher macho" não de­
sonra a paraibana

Já  o baião "Bodocongó", que 
Elba Ramalho gravou no seu 
primeiro disco "Ave de Prata", 
também de autoria de Humber­
to Teixeira, não tem nada a ver 
com o açude de Bodocongó de 
Campina Grande, onde há quem 
pense a cantora e atriz paraiba­
na brincou na infância "num bar­
quinho de um remo só". H um ­
berto houve de escolher esse to- 
pônimo de origem indígena, e 
significado impreciso, pela sua 
singularidade: é um vocábulo de 
uma só vogal, o o, além de ser 
oxítona. A palavra "bodocongó", 
quase um  trava-língua (um a 
modalidade da poesia popular 
nordestina) norm alm ente sur­
preende quem a conhece pela 
primeira vez a pronuncia.



JOÃO PESSOA, Q JINTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2006
I publicidade A UNIÃO

“ Paraíba, terra amada"

Souto
Serviço notariale registrai
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NOTAS

SELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTAUCE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa • Fone: 

3241.3040

E D ITA L

Responsável: AML SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 178,00 
Portador....: LUCATTI ARTES E DECORA- 
COES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 -034961
Responsável: A. M. L. SIMÕES ME
CPF/CGC: 006646312/0001 -53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 213,83
Portador....: KEEP NAIPE ACESSÓRIOS DO
VESTUÁRIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-034863
Responsável: AML SIMOES-ME
CPF/CGC: 006646312/0001 -53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 328,37
Portador....: VERA L.B.M. JARDIM - FIRMA
IND
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 -034921
Responsável: AML SIMOES-ME
CPF/CGC: 006646312/0001 -53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 126,56
Portador....: VERA L.B.M. JARDIM - FIRMA
IND
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo :2006-034917
Responsável: AML SIMOES-ME
CPF/CGC: 006646312/0001 -53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 164,19
Portador....: VERA L.B.M. JARDIM - FIRMA
IND
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-034918
Responsável: A. M. L. SIMÕES ME
CPF/CGC: 006646312/0001 -53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 213,83
Portador....: KEEP NAIPE ACESSÓRIOS DO
VESTUÁRIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo :20C 6-034862 
Responsável: AML SIMOES-ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 253,12 
Portador....: VERA L.B.M. JARDIM - FIRMA 
IND
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAC 
PESSOA
Protocolo : 2006-034920 
Responsável: AML SIMÕES LTDA 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 500,00 
Portador....: BANCO SANTANDER BRASIL 
S/A
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAC 
PAULO S/A
Protocolo : 2006-034810 
Responsável: AML SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 560,40 
Portador....: ROSIMARA FIGUEIREDC 
ZANON ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAC 
PESSOA
Protocolo : 2006-034721 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.104,21 
Portador....: NOVA GIULEN INDUSTRIE 
TÊXTIL DA MOD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A( i
PRACA 1817
Protocolo : 2006-034425
Responsável: C E COMERCIO DE MATE -
RIAIS ELETRICO
CPF/CGC: 008210327/0001 -08
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 136,00
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FEF -
RO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A Ar 5 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-034853 
Responsável: CLELIO QUEIROZ BURIT 
CPF/CGC: 005727141/0001 -24 
T itu lo : CHEQUE R$ 361,88 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034987 
Responsável CLELIO QUEIROZ BURIT 
CPF/CGC: 005727141/0001 -24 
T itu lo : CHEQUE R$ 361,88 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP CE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006 - 034988 
Responsável: CLELIO QUEIROZ BURI11 
CPF/CGC: 005727141/0001 -24 
T itu lo : CHEQUE R$ 361,88 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP C E 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034989 
Responsável: CASABLANCA CONSTR J- 
COES LTDA
CPF/CGC: 007715999/0001 -02
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 886,13
Portador....: CERAMICA ELIZABETHS A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A /  G
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-034602
Responsável: DJANIRA VILMA DUAR1E
CPF/CGC: 011991338/0001 -79
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 278,00
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FE R-
RO LTDA
Apresentante. BANCO DO BRASIL S/A < %G
PRACA1817
Protocolo : 2006 -034397
Responsável: EDVALDO LINS DE ALE U-
QUERQUE
CPF/CGC: 007024313/0001 -29

T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 624,00 
Portador....: BANCO DO ESTADO DO RIO 
G D E D O S U LS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo .'2006-034825 
Responsável: FRANCISCO DE ASSIS DE 
FARIAS
CPF/CGC 009350752/0001 -57 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 354,60 
Portador....: ANDERFLEX INDUSTRIA E 
COMERCIO DE C
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -034872
Responsável: HERMANCE FERREIRA DA
C O STA-M E
CPF/CGC: 041223496/0001 -40 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 132,72 
Portador....: AGROCERES NUTRIÇÃO 
ANIMAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-034647 
Responsável: LUCIANA GOMES DIAS 
CPF/CGC: 038453184-90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 499,64 
Portador....: FINCO DO BRASIL FOMEN­
TO COML LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-034682
Responsável: LEONARDO HENRIQUE DE
FREITAS SANTOS
CPF/CGC: 841002144-72
T itu lo : CHEQUE R$ 164,70
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA -
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006-035002
Responsável: LEONARDO HENRIQUE DE
FREITAS SANTOS
CPF/CGC: 841002144-72
T itu lo : CHEQUE R$ 164,70
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA -
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006 -035003
Responsável: LEONARDO HENRIQUE DE
FREITAS SANTOS
CPF/CGC: 841002144-72
T itu lo : CHEQUE R$ 164,70
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA -
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006-035004
Responsável: LEONARDO HENRIQUE DE
FREITAS SANTOS
CPF/CGC: 841002144-72
T itu lo : CHEQUE R$ 275,10
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA -
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006-035005
Responsável: MARIAAUGUSTA TAVARES
BEZERRA
CPF/CGC: 098319594-34 
T itu lo : CHEQUE R$ 315,57 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006 -035009 
R esponsáve l : NEUZA FERNANDES 
M.FRANCA
CPF/CGC: 367264944-91 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....: COND ED ANTONIO B CA­
BRAL II
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-034685 
Responsável: OLIEL JOSE DE SOUZA FI­
LHO
CPF/CGC: 567941424-49
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 279,00
Portador....: EQUIPOGRAF COMERCIO E
REPRESENTAÇÃO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 -034755 
Responsável: RIVAILDA PEREIRA DE AN­
DRADE
CPF/CGC: 028197064-52 
T itu lo : DUP PRES SER IN R$ 291,00 
Portador....: COND RES EL SHAMMAH 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-034697 
Responsável: SILVANIO FARIAS DOS AN­
JOS
CPF/CGC: 677658154-15 
T itu lo : CED CRE BAN IND R$6.858,50 
Portador....: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006 -034069, . 
Responsável: TRANSPORTADORA BINO- 
TO S/A
CPF/CGC: 076592484/0002-58 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 749,25 
Portador....: 3W ASS TEC AUTOR REPR 
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-034462
Responsável : WALTER DOS SANTOS
SOUZA
CPF/CGC: 873053054-72 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 151,20 
Portador....: BRASPRESS TRANSPORTES 
URGENTES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-034664 
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimação, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no 
prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 06/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(10 Grupamento de Engenharia / 1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRATAVARES 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N9 023/2006
OBJETO: Registro de Preços para remoção de esquadrias de madeira existertes e 

fornecimento com instalação de esquadrias de alumínio nos PNR, destinado a suprir as neces­
sidades do Comando do 19 Grupamento de Engenharia (19 Gpt E), conforme especificações 
contidas no Anexo I do respectivo Edital. FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E 
INFORMAÇÕES: a partir das 09:30 horas do cfia 07/12/2006, no sitio www.comprasnet.gov.br 
ou no Quartel do Comando do 19 Grupamento de Engenharia, situado à Avenida Presidente 
Epitácio Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 
09:30 horas (horário de Brasília) do dia 19/12/2006, no sítio www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 06 de dezembro de 2006 
DOMINGOS SÁVIO DIAS B R AG A-Ten Cel 

Ordenadorde Despesas

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

JUÍZA DE DIREITO DA 1a VARA CÍVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS
O Dr. JOSIVALDO FÉLIX DE O JVEIRA, MM, Juiz de Direito da 19 Vara Cível da 

Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o p 'esente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 

que por este Juízo e Cartório do 19 Ofício Cível processam-se os autos da AÇÃO DE 
USUCAPIÃO (Processo n9 20020060132798), movida por WLADIMIR SILVEIRAMAROJA 
SANTOS contra BANCO EXCEL ECONÔMICO S/A, sendo sucesso BANCO BRADES­
CO S/A, alegando a parte autora, WLADIMIR SILVEIRA MAROJASANTOS, que desde o 
ano de 1997 faz uso manso e pacífico, sem qualquer impedimen-.o, do veículos tipo automóvel, 
ano 1993, marca GM, chass 9BGVP19BPPB214212, placa MND 5580, cor prata, ficando as 
demais pessoas ausentes, réus incertos e desconhecidos, bem como terceiros interessa­
dos, CITADOS por este Edital. Ficam advertidos os usucapiendos, nos termos do art. 285 
do CPC, que se a ação não b r  contestaca, no prazo de 15 dias, presumir-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fatos alegados na petiçãc inicial e acompanhando todos os termos. E pa*a que 
ninguém alegue ignorância, mandou expedir o presente, que será afixado no átrio do Fórum, 
que deverá ser publicado em jornal de circulação local e no “Diário da Justiça”. CUMPRA- 
SE NA FORMA DA LEI. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 01 dia do mês 
de agosto do ano de dois mil e seis (2006). Eu, Técnico Judiciário, digitei.

JOSIVAL FÉLIX DE OLIVEIRA 
Juiz de D reito da 1? Vara Cível

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 
FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA 

2* VARA

ED ITAL DE CITAÇÃO N°. EDT.0002.000066-6/2006/2/SC PRAZO: 20 DIAS

EXECUÇÃO DIVERSA N° 2004.82.00.007848-0 CLASSE 98

EXEQÜENTE(S): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

EXECUTADO(S):

CITAÇÃO DE: 

FINALIDADE:

PUBLICAÇÃO:

KATYE MARTINS CAMPOS - ME, ODIL CAMPOS DE FREITAS, 
KATYE MARTINS CAMPOS

ODIL CAMPOS DE FREITAS, ora em lu9ar incerto e não sabido.

Pagar, em 2*- (vinte e  quatro) horas, a quantia de R$ 19.105,78 
(dezenove m il, cento e cinco  re a is e setenta e oito centavos) 
valor de 16/08/2004, sujeito a atualizações e demais acréscimos 
legais, ou noraear bens à penhora.

C presente edital será publicado no prazo máximo de 15 (quinze) 
das. uma vez no Diário da Justiça s pelo menos duas vezes em 
jcmal local e afixado na Sede deste Juízo, no local de costume.

SEDE DO JUÍZO: Seção Judiciária da Paraíba, 2 *  Vara. Rua João Teixeira de 
Carvalhov n.° 48Ç/Conjunto Pedro Gondim.pçõo Pessoa-PB.

por ordem do MM. Juiz Ç 
Wamberto R<* 

digitei e fiz  imprimir. Eu,

i  2 *  Vara. Eu, 
i Silva. Técnico

5 Correia de Miranda Henrtques, Diretor da Secretaria da 2 * 
Vara. o confei.

João Pessoa, 13 de novembro de 2006

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  NOTA R IA L E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

150 F IC I0  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: EDITORA PARAMONT 
LTDA
CPF/CGC....: 004948182/0001 -88
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 1.668,00
Protestante: GRAFICA JB LTDA 
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034210 
Responsável: EDMUNDO SÉRGIO DOS 
SANTOS CARVALHO 
CPF/CGC....: 205217314-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 295,00
Protestante: PIZARRO INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE CAL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029902 
Responsável: GUAPO COMERCIO DE 
CONFECCOES LTDA 
CPF/CGC....: 005401741 /0001 -06
Titulo.... : CHEQUE R$ 1.303,00
Protestante: EMPORIO ANNA CONFEC­
COES LTDA
Portador...: EMPORIO ANNA CONFEC­
COES LTDA
Protocolo..: 2006 - 034274 
Responsável: IREMAR DEMETRIOS ARA­
ÚJO ARRUDA 
CPF/CGC....: 952050394-34
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 150,00
Protestante: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034390 
Responsável: ISABELLAALVARES NOBRE- 
GA

CPF/CGC...: 892914764-04
Titulo.... : CHEQUE R$ 617,22
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 034165
Responsável: ITEK TECNOLOG Y MÍDIA E
INFORMÁTICA
CPF/CGC....: 007539194/0001 -47
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 216,00
Protestante: BANCO SANTANDER BRA­
SIL S/A
Portador...: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033965 
Responsável: JOSE BARBOSA DE CAR­
VALHO
CPF/CGC...: 568781254-72
T itu lo ......: NOTA CR ED INDL R$
15218,91
Protestante: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033995 
Responsável: VALDEMIR CARDOSO DA 
SILVA
CPF/CGC....: 007467325/0001-28
Titulo.... : CHEQUE R$ 360,00
Protestante: FALCAO GAS LTDA 
Portador...: FALCAO GAS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 033523

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 07/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

G O V E R N O  O O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  DE E S T A D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E LIC IT A Ç Ã O

CO NVOCAÇÃO PARA PREG ÃÇ PRESENCIAL N 19.2006.9.0119 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 116/06, de 
11.05.06, publicada no dia 17 de m aio de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei nc 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 21/12/2006 às 14:30 horas para: 
CONTRATAÇÃO  DE EM PR ESA ES PEC IA LIZAD A EM SE R V IÇ O  DE 
VIGILÂNCIA AR M ADA DESTINADO A  EMATER, CO NFORM E AN EXO  I DO 
EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br. REG. C G E N °-7 5 0 2

João Pessoa, 06 de dezem bro de 2006

MAEVY PIM ENTEL RO DRIG UES DE LIMA 
Pregoeira

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  DE E S T A D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E LIC IT A Ç Ã O

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃÇ) PRESENCIAL N 19.2006.9.0062 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lho de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 20/12/2006 às 09:30 horas para.
AQ UISIÇÃO DE M ATERIAL PERM ANENTE (PLACAR ELETRÔNICO  PARA 
ESTÁDIO ), DESTINADO A SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE, 
ESPORTE E LAZER. CONFORME ANEXO I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a indicado e no site 
ww w.paraiba.pb.gov.br. REG. CGE N °- 7527

João Pessoa, 06 de dezem bro de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

HERMANO REGIS E CIA LTDA -  CNPJ/CPF N9 10.845.972/0001 -30. torna público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licen­
ça de Operação n9 1645/2006 em João Pessoa, 31 de outubro de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Comércio varejista de madeira em geral, artefatos de madeira e 
materiais de construção: tinta, chapa de ferro, na Rua: Peregrino de Carvalho -  N9 411 
Município: PA TO S -U F: PB.

COMUNICADO

C om un ico  ao  público e à  P raça  em  gera l q u e  Eive 
subtraídos C artão  de  C rédito , T alão  de C heque e ou tro s  documentos, n ã o  
m e responsab ilizando  pela u tilização  irregu lar destes, p u b lican d o  o presente 
gviso p a ra  p rev en ir d ire itos e  responsabilidades junto a Instituições P ublicas 
o u  P rivadas e o u  pessoas  fisicas, não respondendo pelo  uso fraudu len to  que 
n o ssa  ser feito de tais docum entos, ex im indo -m e d e  obrigações p o r  acaso  
contraídas de fo rm a indev ida, pub licando  o  presente para q u e  n inguém  

alegue desconhecer os fstos.

M aria  H elena  P esso a  de  M ello  R ib e iro  C ou tinho  
RO . . 175088 SSP/PB  
CPF,; 1)00.427  4 9 4 -6 8

CARTÓRIO ANTONIO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, 95-Ceutro 

Cajaxciras-PB 
Foac/Fax -  (83) 531-2015

________ EDITAL___________
‘Kcnponxávcl: Manoel Mincrvino Neto 
CIC: 154.773.544-49 
Título/Vator Duplkato-RS 891,25 
Protestante:Dkal DnL Veículos Cajazeiras 
Apresentante: Banco do Brasil S/A 
Protocolo n* 58.141
•Responsável: RaimundoVlcente Monteiro 
CIC: 035.992.108-41 
TftukWalor.DupIicata-RS 542,00 
Protestante:Banco Safra S/A. 
Apreaentante:Baaco Bradesco S/A 
Protocolo n* 58.015 
‘ Responsável: Vitória Tecidos Ltda 
CGC: 43-237.254/0001-30 
Titulo/VnlonDuplicata-RS 2.004,00 
Protestante:Tecelagem Jolitex Ltda 
Apreaeatante:Banco do Brasil S/A 
Protocolo &* 58.103 
‘ Responsável: Francisco Souza Pereira 
CGC: 07.9Ü3.054/0001-06 
Títuio/VakmDupUcata-RS 301,00 
Protestante: DPC Coro e Rtpres. Ltda 
Apreaentantc:Banco do Brasil S/A 
Protocolo n* 57.934

í * Responsável: Vitória Tecidos Ltda 
j CGC:03.865.083/0001-70 
Títuio/Vtior:Duplicata-RS 1.998,00 
Protestante: Tecelagem Jolitex Ltda

I Apresentante:Banco do Brasil S/A 
Protocolo: 58.168
‘ Responsável: José Rodrigues Pereira 
CPF n* 029.947.818-05 
Tltnlo/VatonCheque-RS 200,00 
Protestante: M.F.Cartaxo Andrade 
Apreaeatanfe:M.F.Cartaxo Andrade 
Protocolo: 57.689

Em obediência ao A rt 15 da Lcí 9.492, de 
10.09.1997, intimo as pessoas (bicas e/ou 
jurídicas citadas a virem pagar ou darem 
razões que tem, neste Cartório de Protesto, 
à Rua acima citada.no prazo de 03 (três) 
dias, sob pena de serem os referidos títulos 
protestados, na forma da Lei.

Cajazeiras-PB, 06 de dezembro de 2006

Maria Dolores Lira de Souza 
Oficiais dos Protestos

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 26/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.3364)6 e 1.337/06 de 10/04/2006, toma público para conheci­
mento dos interessados que, nos termos da Lei 10.52Q/Q2 e suas alterações e subsidiaria­
mente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Pre­
sencial n9 26/06 cujo objeto é a aquisição de material para laboratório destinados a 
SECRETARIA DA SAÚDE DO MUNICÍPIO. A reunião acontecerá no dia 21 de dezem­
bro de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires de 
Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informações poderão ser adquiridos 
no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
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AITTO DO NATAL
E ATRAÇAO NA CAPnAL

Vitória da Paraíba
S E C R E T A R IA  D O  D E S E N V O LV IM E N TO  D O  E S T A D O  R E A L IZ A  O  E V EN TO  

N O  D IA  13 D E S T E  M Ê S ,C O M  A  P A R T IC IP A Ç Ã O  D E  C R IA N Ç A S  D E  C R E C H E S

Fernando Patriota
REPÓRTER

A  Secretaria do Desenvol­
vimento Humano do Es­
tado vai realizar, no dia 

13 deste mês, a partir das I4h, no 
Ginásio de Esporte Ronaldão, em 
João Pessoa, o I Auto de Natal 
Vida Criança. A secretária Isa Ar- 
roxelas disse que a festa será gran­
diosa e terá a participação de to­
das as creches da região metropo­
litana da Capital e de outros mu­
nicípios paraibanos, além de Pa­
pai Noel e show musical com o 
cantor e compositor Dida Fialho.

O objetivo do Auto de Na­
tal é vivenciar uma grande con­
fraternização que irá reunir cri­
anças beneficiadas pelo programa 
e os profissionais que atuam nas 
creches. “Pensamos em reunir 
todas as crianças, bem como seus 
familiares e funcionários em um 
único espaço, formando assim 
uma grande festa em que feste­
jaremos o nascimento do Meni­
no Deus”, frisou Isa Arroxelas.

O evento fará homenagem es­
pecial à senhora Glória Cunha 
Lima, mãe do governadorCássio 
Cunha Lima, e uma das reconhe­
cidas defensoras dos direitos da 
criança e do adolescente.

Também estão confirmadas 
as presenças de vários papais

noeis e distribuição de brinque­
dos a todas as crianças atendidas 
pelo programa. Paralelamente, as 
creches dos municípios de Cam­
pina Grande, Areia e Soledade 
farão no dia 15 de dezembro, na 
cidade de Campina Grande, ou­
tro Auto de Natal,

As crianças das oito creches 
Angela Maria, Damásio Franca, 
Josiara Telino, Lindemberg Viei­
ra, Pedrelina Maria, São Francis­
co e Renato Lucena representa­
rão “O Auto do Menino Deus”, 
outras vinte e quatro  creches

apresentarão três músicas de na­
tal em coral e cada uma delas com 
coreografias diferentes.

Estarão participando desse 
evento as creches dos municípi­
os de João Pessoa, Bayeux e Ma- 
manguape. “Estamos muito fe­
lizes por contribuir com esse 
evento que reunirá pela primeira 
vez toda a comunidade que faz 
esse programa em um espírito de 
confraternização, paz e harmo­
nia”, ressaltou a secretária do De­
senvolvim ento H um ano, Isa 
Arroxelas.

Corais e D ida Fialho vão ab rilh an tar a festa cristã
O I Auto de Natal Vida Cri­

ança será aberto oficialmente às 
I4h e serão quatro horas de mui­
ta festa, com as participações dos 
corais, chegada de Papai Noel e 
as músicas do artista Dida Fialho. 
As creches que vão apresentar seus 
corais são Benjam im  Gomes 
Maranhão, Bergalice Vasconcelos, 
Criança Feliz, Delegada Maria 
Tereza, Fabiana Lucena, Glauce 
Burity, Glória Cunha Lima, Juli- 
an Nunes, Karina Zagel, Mãe 
Manda, Marieta Fernandes, Mar­
garida Maria Alves, Maria de Fá­
tima Amorim Navarro, Maria de 
Lourdes Brandão, Maria da Luz 
Melo Cunha, Maria Risomar Dan­

tas, Mariinha Amaral, Menino Je­
sus, Nenzinha Cunha Lima, Nos­
sa Senhora da Boa Esperança, Nos­
sa Senhora de Fátima, Roberta 
Tavares, Santa Terezinha, Violeta 
Formiga e Yala Petit.

VIDA CRIANÇA
O  Governo da Paraíba vem pri­

orizando o atendimento às crianças 
de todo a Paraíba com o Programa 
Estadual “Vida Criança” sob a Co­
ordenação do Núcleo de Creches. 
O  programa tem profissionais nas 
áreas de psicologia, pedagogia, nu- 
trrção, saúde e recreação, que atu­
ara no assessoramento direto as cre­
ches em todas as regiões do Estado.

O Vida Criança é fundamental 
para garantir o desenvolvimento 
físico, afetivo, cognitivo e social da 
criança, além de diminuir os índi­
ces de mortalidade infantil, de sub­
nutrição e de violência doméstica. 
“Cuidar da criança nos seus primei­
ros anos de vida é condição essen­
cial para que ela se desenvolva ade­
quadamente e não tenha o seu fu­
turo comprometido”, disse Isa Ar­
roxelas. A Secretaria de Desenvol­
vimento Humano tem, entre ou­
tras atribuições, a de desenvolver 
ações que contribuam para a me­
lhoria da qualidade de vida das cri­
anças na faixa etária de zero a seis 
anos e de suas famílias.

Quero, de início, dizer que não sou filiado a 
nenhma corrente político-partidária e, portanto, 
sinto-me à vontade para dizer que nesse segundo 
tumo das eleições, no Estado, a grande vencedo­
ra foi a Paraíba.

Isso por várias razões. Primeiro, porque disputa­
ram o cargo de governador dois homens públicos da 
melhor envergadura. Os ataques, as acusações, que 
foram feitos, reciprocamente, no ardor da campanha 
devem ser relevados porque tais coisas são comuns 
em todas as eleições, fazendo parte, dessa forma, do 
jogo democrático. Agora com tranqüilidade e 
confiança é esperar o veredito da justiça. A Paraíba 
bem merece a espera.

Na verdade, José Maranhão e Cássio Cunha 
Lima são homens públicos do melhor quilate, 
ambos com valiosa folha de serviços prestados à 
Paraíba. Isso é reconhecido por todos, com exceção 
daqueles cujo radicalismo não lhes permite pensar e 
julgar com isenção.

Cabe aqui, de modo particular, destacar a atuação 
do Tribunal Regional Eleitoral, presidido pelo 
desembargador Abraham Lincoln, que tanto no 
primeiro quanto no segundo tumo foi o fiel da 
balança, como se costuma dizer, pela sua firmeza e 
pelo seu equilíbrio, possibilitando que o pleito se

desse em completa paz,

CABE AQUI DESTACARA 
ATUAÇÃO DO TRIBUNAL 
REGIONAL ELEITORAL, QUE 
FOI 0  FIEL DA BALANÇA

pois as raras ocorrências 
que exigiram a interven­
ção das autoridades 
foram, de fato, 
inexpressivas. O esque­
ma de segurança atuou 
com perfeição, destacan­
do-se a presença de 

tropas do Exército nesta Capital e em Campina 
Grande, que serviu como elemento de dissuasão em 
virtude de sua força moral. E vale salientar que, pela 
legislação, essas tropas, quando solicitadas pelo TER, 
passam a ter o comando dos juizes eleitorais das 
comarcas para as quais elas forem enviadas. Este é 
um detalhe interessante. O  juiz eleitoral, por 
conseguinte, passa a ter o comando de uma fiação do 
Exército Nacional. E tudo se processou com perfeito 
equilíbrio. Outra coisa, aliás, não se podería esperar 
do  TER da Paraíba.

Agora, passada a refrega, ensarilhadas as armas, 
chegou o momento de, mais do que nunca, se pensar 
na Paraíba Vencedores e vencidos devem esquecer as 
mágoas e unirem-se para o exercício da política 
naquele grau maior defendido por Aristóteles. A 
Paraíba, é bom que se diga, não pode ficar limitada a 
ser sempre "pequenina e heróica". Ela precisa crescer 
economicamente para que seu povo possa conseguir 
um padrão de vida melhor e mais justo. E esse 
crescimento só será possível se todos se derem as 
mãos. Acho que isso acontecerá, pois não temos o 
direito de duvidar do civismo e do amor à terra dos 
nossos homens públicos. Afinal, foram eles que 
construíram a bela e rica histórica da Paraíba. E, 
seguramente, continuarão a fãzê-lo.

Barroso Pontes É j o r n a l i s t a  e  e s c r it o r

E ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA COLl INA

T
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NAS ONDAS
CATARINENSES
A L A N  S A U L O ,D A  P A R A ÍB A ,P A R T IC IP A  D O  C A M P E O N A T O  S U L -B R A S IL E IR O  EM  F LO R IA N Ó P O L IS  N O  FIM  D E  S E M A N A

Marcos Lima
REPÓRTER

O surfista Alan Saulo será 
o único representante da 
Paraíba a participar em 

Santa Catarina, da decisão do Cam­
peonato Sul-Brasileiro e Catarinen­
se, cuja etapa ocorrerá em ‘Oak- 
ley-Sul Nativo”, na capital Floria­
nópolis. A prova será realizada no 
fim de semana e o paraibano pa­
trocinado pelo Governo do listado 
através do Programa Bolsa Atleta 
é um dos favoritos para suoir no 
pódio como campeão.

Alan Saulo vem participa ido de 
várias competições de surf no sul 
do País, sendo uma das principais 
atrações. Recentemente, no Rio 
Grande do Sul, foi a grande revela­
ção profissional numa prova que 
ocorreu em Adântida, Xangrilá, li­
toral daquele Estado, final da tem­
porada gaúcha, válida como penúl­
tima etapa do Sul-Brasileiro.

Ele garantiu na semifind, nove 
pontos em uma onda, nota que só 
veio a ser superada quando Fábio 
Silva surfou, com talento e toda 
sua experiência, uma boa onda que 
mereceu nota um, pouco maior, e 
lhe deixou sem chances de ser al­
cançado pelo seu conterrâneo Már­
cio Famey.

DIVULGAÇÃO

c ^ R A Í B A
60VERKQ 00 ESTADO

ALAN SAULO
Ele é integrante do 
Programa Bolsa-Atleta 
do Governo do Estado

AUTO ESPORTE

CLUBE INICIA MONTAGEM DO 
ELENCO PARA O CAMPEONATO

O Auto Esporte Clube, a 
exemplo de outras equipes 
paraibanas, também já deu 

início à montagem do elenco 
visando o Campeonato 
Paraibano de Profissionais da 
Primeira Divisão, que se inicia 
no dia 21 de janeiro. Sigilo total 
nas contratações, são as deter­
minações do novo presidente 

Haroldo Navarro. O objetivo é 
ev ita ra  divulgação antecipada 
dos nomes dos jogadores para 

que outras agremiações não 
atrapalhem o fechamento do 
contrato, como ocorreu com o 
atacante Delany, que chegou a 

assinar contrato e term inou 
indo para o Botafogo.

O presidente eleito, Haroldo 

Navarro e o recém-contratado 
tre inador Lauro Carvalho, 
continuam  d iscutindo os 
nomes dos atletas para futuras 
contratações, o que deve ser 

o fic ia lizado nos próximos dias. 

Até o fim  do ano, a diretoria 
eleita fará uma ampla reunião

objetivando traçar o orçam ento 

finance iro  que o tim e gastará 
na tem porada de 2007, uma 
vez que, todos querem traba ­

lhar com os "pés no chão ' para 
não haver atropelos.

A priori, os diretores 
garantem  u tiliza r todos os 

recursos do projeto Gol de 
Placa no tim e e nos m elhora­
mentos com o “M angabe irão”, 
centro de tre inam ento  do 
clube, que está passando por 
m elhorias v isando sediar jogos 
do Auto Esporte no C am peona­

to Paraibano.
A nova com issão técnica, |  

Lauro Carvalho(treinador); José 

Ricardo (preparador físico) e 
Carlos Pinto (tre inador de 
goleiros) já  se apresentaram  à 
diretoria eleita e na próxima 
semana começarão a traba lha r 
com o elenco. Eles acreditam  
no sucesso do tim e na com pe­
tição estadual e pretendem o 

títu lo  para ibano da próxim a 

temporada.

MARCELINHO  
VAI JOGAR  
EM SOLÂNEA

O atacante Marcelinho 
Paraíba (foto), que atua no 
Trabzonspor, da Turquia, será 
uma das atrações da tarde 
esportiva solidária que será 
promovida na cidade de Solânea, 
Brejo paraibano, no próximo dia 
22. Ele participará de uma partida 
de futebol envolvendo as seleções 
tíe Soiânea e a de Campina 
Grande, dentro da l e Sernana 
Legai: Cultura e Solidariedade.

PAULO MORONI 
SE APRESENTA NO  
PRÓXIM O DIA 13

A apresentação do técnico Paulo 

Moroni, susbütuto de Maurício 
Simões, aos jogadores, no Presiden­

te Vargas, está prevista para o 
próximo dia 13, juntamente com o 
seu auxiliar técnico Geraldão 
quando irá observar a estrutura de 
trabalha conhecer os jogadores e 
tratar de sua mudança em definitivo 
para a cidade Ele só vai iniciar os 
trabalhos após o dia 18, pois dispi to 
as finais do Piauiense peto Barras

FPF PROM OVE 
FESTA PARA 
OS FILIADOS

Os dirigentes de clubes 
amadores, filiados à Federação 
Paraibana de Futebol, participa­
ram na última terça-feira, na 
sede da FPF, em João Pessoa, da 
festa de confraternização, promo­
vida pela presidente Rosilene de 
Araújo Gomes. Mais de 30 
representantes de equipes 
compareceram à entidade, sendo 
todos eles agraciados com um 
presente natalino.
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Marcos Lima
REPÓRTER

O árbitro Elicarlos da Sil­
va, que recentemente es­
teve partic ipando de 

curso preparatório prom ovido 
pela Escola Brasileira de Futebol- 
EBF, no Rio de Janeiro, vai inici­
ar a temporada de 2007 com o 
“pé direito”. E que ele será o pri­
meiro árbitro paraibano e o se­
gundo do Nordeste a atuar em 
jogos como assistente, utilizan­
do bandeirinha eletrônica, da 
mesma que foi usada na Copa do 
Mundo da Alemanha, este ano.

Inédito na Paraíba, a bandeiri­
nha eletrônica foi fabricada na Su­
íça e é recomendada pela Fifã aos 
seus árbitros. Possui um botão que 
depois de acionado fará com que o 
juiz central do jogo possa escutar 
vários bips, uma vez que o árbitro 
terá conectado em um  dos seus 
braços, um equipamento eletrôní- 
:o. “Isto facilitará a atuação do ár­
bitro central, que poderá errar 
menos”, afirmou Elicarlos.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Árbitros da Pa­
raíba, Genildo Januário, a ban­
deira eletrônica será apresentada 
oficialmente aos árbitros do Es­
tado no próximo dia 17, na As­
sociação dos Sargentos da Polí­
cia Militar da Paraíba — Asspom, 
na Praia do Cabo Branco, em

João Pessoa, durante a festa de 
premiação e encerram ento do 
ano de 2006 para todos os árbi­
tros. “Será a oportunidade de to­
dos conhecerem este que para nós 
é o mais moderno equipamento 
de trabalho dos árbitros assisten­
tes”, concluiu.

CURSO
As inscrições para o Curso de 

Árbitro de Futebol, promovido 
pela Federação Paraibana de Fu­
tebol, serão encerradas no próxi­
mo dia 30, na sede da Federação

Paraibana de Futebol e as provas 
eliminatórias de Avaliação Físi­
ca e de Português estão previstas 
para os dias 20 e 23 de janeiro 
respectivamente.

Os interessados devem pro­
curar a sede da FPF, das 13 às 
18h para realizar a sua inscrição, 
p ag an d o  apenas R$ 15,00. 
Quem  for aprovado nessa fase 
eliminatória fará uma nova ins­
crição, agora para as aulas do 
Curso de Árbitros. A idade mí­
nima é de 18 anos e a máxima 
de 30 anos.

Carência de 
novos craques

Muita gente não entendeu a escolha do goleiro 
Rogério Ceni como o craque do Campeonato 
Brasileiro deste ano, achando que a deferência tem 
de ser exclusiva para atacantes ou defensivos. N a 
Copa do Mundo de 2002, o goleiro alemão Oliver 
Kahan conquistou a bola de ouro da competição, 
uma escolha bastante discutível porque muitos 
apostavam em Ronaldo.

Então, não é nenhuma novidade a indicação 
de um goleiro para o craque de um campeonato 
ou torneio. No entanto, essa escolha nos obriga a 
fazer uma leitura ainda mais crítica sobre o 
processo de renovação no futebol brasileiro. O 
fora-de-série desapareceu com as exportações de 
Kaká e Robinho. Depois deles, não surgiu 
nenhum nome digno de se apostar em futuro 
craque. Por enquanto, promessas. E só.

De bonzinhos o futebol brasileiro está 
recheado e aí me vem a recordação de um 
saudoso desportista, o José Walter Marsicano - 
Tereré - que só queria atletas no Santos de boa 
qualidade e se irritava quando alguém oferecia 
bonzinhos para jogar no Tigre de João Pessoa.
Ele logo dizia: de bonzinhos aqui tá cheio. Não 

servem.
O futebol brasilei­

ro, depois da derrocada 
da Alemanha, quando 
os craques renomados 
frustraram os torcedo­
res, não seu viu mais 
jogadores talentosos a 
ponto de desequilibrar 
uma partida. Quem 

assistiu ao Campeonato Brasileiro pela TV viu 
jogos de péssimo nível técnico, alguns, verdadei­
ras peladas. E nós ainda a agüentar o saco dos 
comentaristas da Rede Globo que insistiam em 
encher a bola de medíocres jogadores. Por isso, a 
indicação de Rogério Ceni não pode ser conside­
rada uma surpresa.

A INDICAÇÃO DE ROGÉRIO 
CENI ACABOU NÃO SENDO 
SURPRESA DIANTE 
DA FALTA DE TALENTOS

CLUBE AMADOR 
NA FEDERAÇÃO

0  Clube Recreativo 
Kashima, do bairro do Cristo 
Redentor, em João Pessoa, 
através de sua diretoria, 
protocolou na tarde da ú ltim a 
terça-feira pedido de filiação 
ju n to  a Federação Paraibana 
de Futebol. 0  time, fundado  há 
oito anos, pretende d isputar em 
2007 os campeonatos in fa n til 
juven il e juniores, prom ovidos 
pela FPF.

Toda docum entação do 
Kashima está em poder de

KASHIMA

PEDE REGISTRO 
PARAIBANA

M aria do Socorro Lula Leite, 
assessora juríd ica da federação 
para dá seu parecer e em 
seguida levar ao conhecim ento 
da presidente Rosilene de 
A raújo Gomes para hom ologar 
a filiação.

0  Kashim a fo i fun d a d o  em 
12 de ja n e iro  de 1999 e tem  
com o praça de esportes o 
estád io  Chico M atem ático, 
loca lizado  no an tigo  te rm ina i 
u rbano  do Cristo Redentor. 
A tua lm ente, o c lube desenvol­

ve a tiv idades desportivas com 
aprox im adam ente  100 c rian ­
ças, na fa ixa etária dos nove 
a 17 anos. 0  c lube disputa 
tam bém  cam peonatos am ado­
res, ju n io re s  e de veteranos 
em  vários bairros de João 
Pessoa.

Segundo o vice-presidente 
do clube, Luiz Carlos Tenório 
dos Santos, a filiação do 
Kashima ju n to  à Federação 
Paraibana de Futebol sempre 
fo i um desejo dos dirigentes e 
atletas. “Dependendo da 
presidente Rosilene Gomes, este 
sonho poderá ser concretizado", 
afirmou.

TRAIÇÃO
Segundo Aurélio Buarque de Holanda, a traição 

é um crime de quem, perfidamente, entrega, 
denuncia ou vende alguém ou alguma coisa ao 
inimigo. Uma perfídia, deslealdade, aleivosia ou 
uma infidelidade no amor.

Foi assim que o presidente da Federação 
Paraibana de Futsal, Geraldo Magela, reeleito para 
mais um mandato, sentiu-se traído por alguns 
eleitores no pleito da última segunda-feira. Ele não 
esperava este tipo de comportamento de pessoas 
que o circundavam dizendo-se eleitor seu. 
Descontecente com esses “mui amigos” Magela diz 
não guardar rancor e vai tocar os seus projetos em 
prol do soerguimento do futsal. Ele, inclusive, 
parabenizou o opositor Antônio Gama que re - 
nheceu a derrota.

Geraldo V are la  É j o r n a l i s t a  e  e s c r e v  ;a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NES ,-\ o  : t NA
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INTERNACIONAL ESPIONA

A D V ERSÁ RIO
M A IO R  P R E O C U P A Ç Ã O  D O S  G A Ú C H O S  N O  M U N D IA L  D E  C L U B E S  É  O  B A R C E L O N A  D A  ES P A N H A

esportes I A UNIÃO
1Paraíba, terra amada"

D evido ao atraso de mais 
de quatro horas nc ae­
roporto de Guarulhos, 

em São Paulo, enquanto aguar­
dava pelo vôo que levaria 2 de­
legação colorada a Paris, o; jo- 

adores do Inter puderarr as­
sistir pela TV à vitória do Bar­
celona sobre o W erder 3 re -  
men, por 2 a 0, na terça-feira. 
O  jogo garantiu a classificação 
dos espanhóis à segunda fase da 
Copa dos Campeões da Euro­
pa. O Barcelona poderá : er o 
adversário do In ter na final do 
M undial de Clubes da Fifa (veja 
tabela ao lado), no próxim > dia 
17, em Yokohama.

Segundo o capitão colora­
do, F ernandão , o B arcelona 
bateu os alemães com as mes­
mas jogadas de sempre: bola 
p arad a  (no p rim eiro  gol, de 
Ronaldinho) e a triangulação 
e n tre  R o n a ld in h o  G a cch o , 
Giuly e Gudjohsen, que atual­
m ente ocupa a função dc lesi- 
onado Eto'o (no segundo gol).

"Nós estam os assistindo a 
jogos do Barcelona todas as se­
manas há mais de um  mês. Eles 
têm  um a jogada m ortal, que é 
o Ronaldinho caindo pela es­
querda e tabelando com Giuly 
e Gudjohnsen. E claro q ae te­
remos que m arcar o time todo 
do Barcelona, mas esta joga- 

. da, em especial, precisa ce cui­
dados", disse Fernandão. "Mas, 
antes de tudo, estamos pensan­
do é em nosso jogo de estréia. 
N ão adianta falar em Barcelo­
na e acabar caindo na primeira 
rodada", acrescentou e l( .

Roberto Moreno, o lober- 
tinho, espião colorado que ana­
lisou todos os adversários do 
M undial, tam bém  entende que 
o p rim e iro  jogo p o d erá  ser 
mais complicado que um a pos­
sível final: "Logo de cara, en­
frentarem os a força física da 
escola inglesa, con tra  o Au- 
ckland (Nova Z elândk) ou o 
ta len to  dos africanos (caso o 
Al-Ahly, do Egito seja o ini­
migo). Precisaremos de muito 
foco nesta estréia do dia 13".

A delegação do Internacio­
nal perdeu o vôo de conexão 
de Paris, na França, a Narita, 
no Jap ã o , após te r  c leg ad o

^ ■m&W wSÊm
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10/12
11/12

13/12
14/12

15/12

17/12

17/12

8h20
8h20

8h20
8h20

8h20
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8h20

TABELA
Quartas-de-final

Toyota Auckland - x - Al Ahly 
Tóquio Jeonbuk - x - América

Semifinais ESS1

Tóquio Internacional - x - Vencedor do jogo 1 
Yokohama Barcelona - x - Vencedor do jogo 2

Disputa do 5°  lugar

Tóquio Perdedor do jogo 1 - x - Perdedor do jogo 2 

Disputa do 30 lugar

Yokohama Perdedor do jogo 3 - x - Perdedor do jogo 4 

Final

Yokohama Vencedor do jogo 3 - x - Vencedor do jogo 4

Equipe asiática quer surpreender no M undial

com 15 m inutos de atraso à 
sala de embarque. N a terça, na 
saída, em Guarulhos, a equipe 
foi prejudicada pelo atraso de 
cerca de quatro  horas em ra­
zão da confusão no controle 
aéreo.

O vôo de Paris estava mar­
cado  p a ra  as 1 Oh 15 (de 
Brasília), mas não houve tem ­
po suficiente para fazer o em ­
barque.

Por essa razão, a delegação 
colorada descansou em um ho- 
te l p rox im o ao ae ro p o rto  
Charles de Gaulle até pegar um 
novo avião, o que só aconteceu 
às 20h l5  de ontem, com che­
gada prevista para as 8h desta 
quinta-feira.

D esta forma, a program a­
ção do primeiro dia da equipe 
gaúcha no Japão foi alterada.

Anteriorm ente, estava pre­
visto um city tour, um treino 
na academia e outro no campo 
do N ishigaoka, além de um a 
entrevista oficial da Fifa.

D uran te  o vôo, apesar do 
esforço para não dorm ir (um 
pedido da comissão do clube), 
alguns atletas não agüentaram .

O Jeonbuk Hyundai Motors, 
da Coréia do Sul, quer ser a sur­
presa do Mundial de Clubes, que 
começa no próximo domingo no 
Japão, e vencer o América do 
México na estréia.

"Vamos dar tudo de nós na 
partida contra o América e, com 
a vitória, demonstraremos nosso 
orgulho em ser o melhor clube da 
Ásia", afirmou o treinador Choi

Kang-hee em entrevista coletiva.
O vencedor desta partida, 

marcada para o dia 11, enfrentará 
o Barcelona, que entra diretamen­
te nas semifinais do torneio.

"Os atacantes do América po­
dem ser perigosos e decidirem a 
partida quando quiserem, mas acre­
dito que poderemos gannar espaço 
no fim pela alta média de idade do 
adversário", afirmou Choi.

"Tentaremos aproveitar esses 
espaços com contra-ataques", 
completou o treinador do Jeon­
buk, atual campeão da Liga dos 
Campeões da Ásia (AFC).

A equipe sul-coreana conta 
com dois brasileiros no elenco: o 
meia Botti (ex-Vasco) e o atacan­
te Zé Carlos, autor do gol que ga­
rantiu o título e a presença do clu­
be no Mundial.



NAS EMPRESAS
0  C U R S O  S O B R E  P R O D U Ç Ã O  M A IS  L IM P A  É R E A L IZ A D O  N A  C ID A D E  D E  C A M P IN A  G R A N D E

REPRODUÇÃO

ABORDAGEM
0 método P+L, que pode ser 

aplicado por designers 
aproveitando melhor os 

insumos e reduzindo custos, 
é tema de debate no curso

A U N 1Ã.O
"Paraíba, terra amada"

A postando num a união 
consciente entre o design 
e uma produção ecologi­

camente correta, a Rede Paraíba 
Design e o Cepis promovem o cur­
so "Produção Mais Limpa Para De­
signers". O conceito conhecido 
como P +  L é aplicado com o obje­
tivo de melhorar processos produ­
tivos, evitando desperdícios e de­
senvolvendo produtos ecoeficientes.

O curso está sendo realiza­
do desde ontem  e se encerra 
hoje, no Sebrae, em Campina 
Grande. A parceria entre a Rede 
PB Design e o Centro de Pro­
dução Industrial Sustentável 
(Cepis) objetiva tam bém  con­
tribuir para a competitividade 
das empresas, possibilitando a 
ab e rtu ra  de novos m ercados 
:om preços acessíveis.

O conceito de ecodesign tem 
sido uma constante nas ativida­
des da Rede PB Design. "Esta é 
uma forma de planejar um pro­
duto ou processo, levando em 
consideração o ciclo de vida des­
te, da produção até o descarte, 
reciclagem e reutilização do pro­
duto", explica Verônica Ribeiro, 
gestora da Rede.

Poderão se inscrever profissi­
onais e estudantes de design e 

reas afins. Com 20h de duração, 
,> curso incluirá aulas exgositivas 
e uma visita técnica a uma fábri­
ca de luvas em couro, onde os 
—irticipantes poderão acompa- 

iiar de perto como se aplica o 
método da Produção Mais Lim­
pa, no dia 11. Serão feitas análi­
ses qualitativas desde a água uti­
lizada e os resíduos gerados no 
processo até os resultados que 
podem ser obtidos, como o au­
mento da lucratividade.

As inscrições podem ser fei­
tas no Sebrae em João Pessoa e

A Agência Estadual de Vigilância 
Sanitária (Agevisa) elaborou consulta 
pública sobre a obrigatoriedade de 

testes de sensibilidade à penicilina 
(benzetacil) e da sua aplicação por 

via parenteral, nos estabelecimentos 
assistenciais de saúde, sob respon­
sabilidade médica. É vedado realizar 
quaisquer tipos de testes em 
farmácias, drogarias e congêneres 

A consulta pública ficará 
aberta por um prazo de 60 dias, 
para que a sociedade apresente 
críticas e sugestões relativas à 
proposta de Resolução de 
número 002, de 21 de novembro
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no Cepis, em Campina Grande. 
O investimento é de R$ 50,00 o 
que inclui material didático, co- 
ffee break e certificado.

O Centro de Produção Indus­
trial Sustentável se localiza na 
sede do Parque Tecnológico de 
Cam pina G rande e atua com 
grande importância na Paraíba 
pelo seu apoio na reavaliação do 
processo produtivo, visando a 
integração dos sistemas, dimi­
nuição dos resíduos e melhor uso 
dos insumos, gerando para a 
empresa uma significativa redu­
ção de custos e dos impactos am­
bientais.

de 2006, publicada no Diário 
Oficial do Estado.

De acordo com o diretor geral 
da Agevisa, Jorge Molina, as 

sugestões deverão ser encami­
nhadas por escrito para o 
seguinte endereço: Av. João 
Machado, 109,1 2 andar, Centro, 
58.013-520, João Pessoa -  PB, ou 
fax: (83) 3222-7116, ou e-mail: 

agevisa@agevisa.pb.gov.br ou 
agevisa@dtmaptpb.gov.br.

Após o prazo estipulado de 60 
dias, a Agevisa reunirá o grupo 
técnico responsável pela elabora­
ção da proposta, para apreciação

CONCEITO
O célebre teórico de design, 

Gui Bonsiepe, afirmou que o de­
sign consiste no “domínio no 
qual se estrutura a interação en­
tre usuário e produto, para faci­
litar ações efetivas”. Para o au­
tor, todo design é design de in­
terfaces, no sentido de o desig­
ner não vai produzir a forma que

das críticas e dúvidas recebidas e 

adequação do texto, com o 
objetivo de consolidar o texto final.

Os testes de sensibilidade à 
penicilina e a administração do 

medicamento por via parenteral, 
somente poderão ser realizados 
nos hospitais públicos, privados ou 
filantrópicos, além de centros de 
saúde e unidades básicas de 
saúde e sob responsabilidade de 
médico ou de cirurgião-dentista 
no exercício de suas respectivas 
atividades profissionais.

Os estabelecimentos devem 
dispor de medicamentos, materi-

o produto funciona (tarefa da en­
genharia, program ação, entre 
outras áreas de desenvolvimen­
to), mas a interação do produto 
com o usuário.

O questionamento do cárá- 
ter artístico do design é um a 
das questões que tradicional­
m ente mais preocupam os jo­
vens que se deparam  com os 
seus problemas conceituais pela 
primeira vez.

A resposta mais simples à 
questão “o design é uma arte?” é 
“não”: desigln não deve ser cha­
mado de arte, devido a uma de­
terminada forma de se enxergar 
sua história relativamente à his­
tória da arte moderna e contem­
porânea. Isso porque a partir do 
século XIX o termo “arte” ga­
nhou um sentido ideológico li­
gado a uma produção material 
individualista e transcendente, 
enquanto os designers defendiam 
uma atividade funcional que aten­
desse à sociedade.

No século XIX novas neces­
sidades socioeconômicas levaram 
a uma cisão nas atividades ditas 
artísticas, havendo a partir daí 
uma diferenciação gradual, mas 
bastante evidente, entre designers 
e artistas plásticos.

ais e equipamentos para o 
atendimento de uma possível 

anafilaxia: disponibilizar agulhas 
hipodérmicas e descartáveis, 
seringas, máscara plástica para 
administração de oxigênio úmido, 
cilindro de oxigênio com válvula 
manômetro em local de fácil 
visualização com saída para 
fluxômetro e umificador, ambu, 
laringoscópio, cânulas 
endotraqueais, solução de 
epinefrina aquosa 1:1000, 
prometazina, oxigênio, fenoterol 
solução 0,5%, solução de cloreto 
de sódio, soro fisiológico.

I LETRAS

UFPB INSCREVE 
PARA MESTRADO 
E DOUTORADO

A partir de segunda-feira (11), o 
Programa de Pós-Graduação em 

Letras (PPGL) da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), inscreve 
para os cursos de Mestrado e 
Doutorado.

Ligado ao Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes (CCHLA), o 
PPGL oferece as seguintes áreas e 
linhas de pesquisa: Literatura e 
Cultura (Estudos Comparados; 
Tradição e modernidade; Memória e 

Produção cultural; Literatura e 
ensino); e Linguagens e Cultura 
(Discurso e cultura; Semióticas 
verbais e sincréticas; Sujeito, 
linguagem e psicanálise).

As inscrições serão feitas até o 
dia 15 deste mês, na secretaria do 

PPGIVUFPB, de segunda a sexta- 
feira das 9h às 12h; de segunda a 

quinta-feira das 14h às 16h. A taxa 
de inscrição custa R$ 50,00. A 
seleção acontecerá em fevereiro de 

2007. Outras informações relaciona­

das ao processo de seleção podem 
ser obtidas pelo telefone (83) 3216- 
7289; ou na internet http// 

www.cchla.ufpb.br/posletr.

CURSO
A Divisão de Seleção e Aperfei­

çoamento da Superintendência de 
Recursos Humanos da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) oferece, 
no período de 6 a 15 de deste mês, 
das 14h às 17h, um curso de 

Excelência no Atendimento ao 
Público.

Com carga horária de 20 
horas, o curso será realizado no 
auditório da Prefeitura Universitá­
ria, campus de João Pessoa. 
Coordenado por Hárrison 
Emanuel, o curso é gratuito e 
restrito aos servidores da UFPB, e 
terá como instrutor o professor 
Marcos Nicolau do Departamento 
de Comunicação e Turismo 
(Decom-Tur, da UFPB.

USO DE BENZETACIL

AGEVISA REALIZA CONSULTA SOBRE TESTES DE SENSIBILIDADE

mailto:agevisa@agevisa.pb.gov.br
mailto:agevisa@dtmaptpb.gov.br
http://www.cchla.ufpb.br/posletr
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AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

RECEBENDO H OM ENAGEM  D O  COLUNISTA, A D RIANO  MORENO, 
W ERÔNICA RYOS E DO R IN HA M ACEDO (ESTA ÚLTIMA, 
ANIVERSARIANTE DE HOJE)

Visitas
0  casal engenhe iro  W e lling ton  (Cida) Santos este­

ve com a casa repleta de visitas, neste ú ltim o  fin a l de 
sem ana, fam ilia res  deles g je  residem no v iz in h o  esta­
do de P e rnam buco*- em Recife e Água Preta. No do­
m ingo, todos foram  a lm oçar no aprazível "Vila Bel- 
m o n f -  Dalva Castro M on enegro, com os filhos  Célio 
(M arcela), Tú lio  Célio e Carlos Eugênio (Simone); e 
Neide Pereira Correia.

Cobertura
A Câmera 21 fez total cobertura fotográfica da festa 

Status VIP 2006, através da competência profissional de 
A lm ir Sandro. Por oportuno agradecemos a divulgação 
ampla feita pelo site www.camera21.com.br, um perfeito 
trabalho. Igualmente, as fo tjg ra fias  assinadas por Jacia- 
ra Aires -  com o aval dos grandes hom enageados da 
noite!

Thermas
0 ” Hotel & Resort Thernas, da cidade potiguar de 

Mossoró, tem como uma de suas gerentes Tine Loureiro, 
que é filha  do casal am igo Jorge e Vera Loureiro. Aliás, o 
hotel está com uma programação das mais encantado­
ras para o reveillon, que abrange o período de 29 de 
dezembro a l s de janeiro/2007, com a participação da 
orquestra "Paulo de Tarso”.

Vips &Tops
•  Estão a rasgar fo lh in h 3 do ca lendá rio  hoje: a can ­

to ra  D orinha  M acedo e a sem pre d is tin ta  Odete 

A m orim . Gente que rida  em nossa sociedade!

•  Sábado é dia de cu rtir a de lic iosa  fe ijoada  da Bo­

dega Estação, sob o com ando de Ventura  B arbo­

sa. N oite  da ú ltim a  terça, m arcavam  presenças no 

am b ie n te  G ilton  e Dra. C lara Coeli Nóbrega!

•  A festa de co n fra te rr iza çã o  de fin a l de ano  do 

L ions C lube-Prata accntecerá  no p róxim o d o m in ­

go, em m eio a alm oço, na residência  de Zeca e 

Kekéu C am pos -  no M iran te . Conto depois.

•  Q uem  está des fru tando  agradável passeio pelos 

"pam pas” é a professe ra Benira Pereira. 0  re torno 

está previsto para a próxim a segunda-fe ira .

•  As com em orações pre fanas da festa de Nossa Se­

nho ra  da Conceição, padroeira da diocese de C am ­

p ina  Grande, têm  pressegu im ento  hoje, na praça 

la te ra l a catedra l. K á ta  V irg ín ia  e G ab im a r C aval­

can ti serão as atrações maiores. M u ita  gente m ar­

cando  encon tro  por lá!

Acefistas
A presidente Maria do Carmo Figueiredo conduziu 

com a distinção e fidalguia de sempre a reunião-festiva 
da Associação Cristã Feminina, no ambiente bonito da 
Chez Vous. M uita gente amiga circulou na tarde-noite, a 
exemplo de Dirce Bandeira, Solange Saraiva, Nanú Guerra, 
A lbanita Araújo, Rosinéa Silveira, Cida Santos, Socorro 
Farias, Cida Figueiredo, Sevy Nunes, Vera Maia, Maria 
Aldano, Maria Helena Araújo, Zélia Magela, Terez nha 
Diniz, Salomé Porto, Socorro Urtiga, Laudicéa Aguiar, Isa- 
bela Pelegrinelli, Sevy Silveira, Lindalva Gonçalves, Zenil- 
da Dantas, Ana Cláudia e Socorro Xavier, Argentina Fi­
gueiredo, Betinha eTulenka Marinheiro, M ariana Dantas, 
Gelvita M aranhão, Carminha Diniz, Celeida Veloso, Ge- 
neide Donato, Ana Lígia Araújo, entre outras mais. .

PARTICIPANDO DA FESTA STATUS V IP  2 0 0 6  -  G ILD A  GONÇALVES E 
O  FIGURINISTA TO IN H O  JOSÉ

La Barca
Febracos

Amanhá, dia 8 de dezembro, é comemorado o Dia 
do Colunista Social. Aliás, amanhã, a Federação Brasilei­
ra de Colunistas Sociais -  novamente sob a presidência 
da Vera M artins -  dá posse a sua nova diretoria, para a 
gestão 2006/2009. 0  presidente de honra é o colunista 
brasiliense Gilberto Amaral; presidente executivo, M oacir 
Benvenutti, de Floripa; vice-presidente, Paulo Gargioni, 
gaúcho que reside em Maceió. Para a região Nordeste, o 
diretor regional é Jonas Ribeiro (de Imperatriz-MA) e o 
vice, este colunista; enquanto que o 2- vice é o Nelito 
Marques de Teresina-PI.

Coquetel
Em ritm o de “brinde à m oda”, a direção das lojas 

C&A recebeu vips e tops para coquetel super transa­
do, noite de ontem. Agradecem os pela atenção do con­
vite! -  A noite foi recheada de gente “in ”, num a mostra 
geral do que será a mais nova loja da M acie l P inhe i­
ro, a loja que C am pina Grande recebe de presente 
nesta quinta-fe ira!

DOIS EXEMPLOS NA ELEGÂNCIA SERRANA -  JACY CRUZ LIRA E 
CIDA SANTOS, HOM ENAGEADAS NA GRANDE NOITE

Sábado e dom ingo próximos, num a promoção da Casa 
de Dança "La Barca' -  com coordenação do professor 
Euclides Alves -  será realizado o I Encontro C am pinense* 
de Dança de Salão. Na sede da Casa de Dança, no Alto 
Branco, ocorrerão as o fic inas de técnicas em várias mo­
dalidades. Já no auditório  da Fiep, a partir das 15 horas 
do sábado, serão abordadas as diversas palestras, com 
ilustrações em forma de lançam entos de livros.

Mulheres
Estão com presenças confirm adas em nosso Happy 

Hour Natalino: Adacy Belo, A lban ita  Guerra, Bebeca Sa- 
bino, Benira Pereira, Berenice Lopes, C arm inha Diniz, 
Celeida.Veloso, Cida Figueiredo, Côca Nascimento, Darci 
Valença, Déa Pereira, Desterro Vasconcelos, Dirce Bandei­
ra, Divani Amorim, Dvone Medeiros, Eliane Bandeira, Elia- 
ne Ramalho, Euda Braga, Eurídice Sabino, Eva Moura, 
Genalda Villarim, G lorinha M iranda, H ilma Loureiro, Iara 
Lyra, Ida Ximenes, lo landa Chaves, lone Jerônimo, Irene 
Correia, Jussara Trindade, Laudicéa Aguiar, Lena Sabiná| 
Lourdes Lucas, Lucie Motta, Luzia Veloso, Luzineide Fari­
as, Maria José Mineiro, Neves Cavalcanti, Mariza Braga, 
M arli e Marluce Trindade, M ércia Gouveia, Renilde Sou­
za, Risoleta Figueiredo, Salete Carolino, Salomé Porto, Sevy 
Silveira, Socorro David, Socorro Farias, Suzy Tejo, Terezi- 
nha Araújo, Terezinha Diniz, Terezinha Gusmão, Valdete 
Almeida, Vanda Pequeno, Verônica Duarte e V iviane Ho­
landa, entre outras mais.

r  ni
Hot News

■  Durante reun ião  sem ana l do  Rotary C lube C am pi­
na Grande -  o "C am p inão ”, o engenhe iro  G eraldo 
M agela  Barros fez ráp ida  abordagem  da cam pa­
nha “Natal S o lidário ” q u e  vem  sendo realizada 

pelo clube!

■  Corrí linda  m ensagem , recebem os votos de Feliz 
Natal transm itidos pela am ig a  Ida X im enes Costa!

■  Entre as an ive rsarian tes do  dia de on tem  (quarta - 
feira) -  a Sra. Terezinha D iniz, para quem  registra­
mos voto de parabéns!

■  Neste período d e .fin a l de ano, a Toque de Festa 
está a todo vapor -  no  a lu g u e l de roupas finas 
para form aturas, p rinc ipa lm en te !

■  Em sociedade de tudo  se sabe!

■  Bye.

I ____________________________________________________________ I

mailto:oliveirafilho@clicK21.com.br
http://www.camera21.com.br
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P E S S O A , N A  C A S A  D E  

C U L T U R A  L Ú C IO  L IN S

Calina Bispo
REPÓRTER

A  Casa de Cultura Lúcio Lins, 
localizada no Centro Histó­
rico da Capital paraibana, re­

cebe nesta sexta-feira, 8 de dezem­
bro e Dia de Iemanjá, a banda per­
nambucana Devotos, que estará lan­
çando em João Pessoa o CD “Flores 
com Espinhos para o Rei”, mais nova 
produção do grupo.

Encerrando a noite, o tam bém  
pernambucano Escurinho, radicado 
na Paraíba e já bem  conhecido do 
público local, continua promovendo 
o DVD gravado pelo Itaú Cultural. 
Para aqueles que não perdem uma 
boa roda de pogo, o show desta sex­
ta-feira promete um belo espetácu­
lo, tanto pela presença do Devotos 
quan to  pela batida  de Escurinho 
acompanhada da gu itarra de Alex 
Madureira.

Formada por Cannibal no baixo

e voz, Ceio Brow n na b a teria  e 
N eilton na guitarra, a banda D e­
votos tem  origem lá no Alto José 
do Pinho, em Recife, pelos idos de 
1988, e traz neste novo CD um a 
cobrança clara e direta pelo respei­
to  aos direitos constitucionais do 
cidadão e como tam bém  um  grito 
de rebeldia contra o abuso de po­
der das autoridades e toda e qual­
quer pessoa que contribua para a 
ineficiência da justiça brasileira.

Com um a proposta punk-rock 
hardeore, a banda pernambucana tem 
quatro CD’s gravados: “Agora tá Va­
lendo” (BMG 1998), “Devotos” (Ro- 
ckit!, 2000), “Hora da Batalha” (In­
dependente, 2003) e “Flores Com 
Espinhos Para o Rei” (Independente, 
2006). N este últim o, os Devotos 
contam com a participação de Liri- 
nha, do Cordel do Fogo Encantado e 
Adilson Ronrona, do Matalanamão.

Logo após o show do Devotos, será 
a vez de Escurinho comandar a roda, ao

som de músicas já bem cantadas pelos 
paraibanos. Sua apresentação reunirá 
composições de seu primeiro cd, Labacé 
e do segundo, Malocage. Escurinho, que 
também é pernambucano mas está ra­
dicado naParaíbadesdeadécada de 1970, 
acompanha-se do guitarrista, arranjador 
e compositor Alez Madureira. ^p ro d u ­
ção de Escurinho não informou os mú­
sicos de apoio que o acompanham.

Lançado o p rim eiro  CD em 
1995, Escurinho lança em 2003 o 
CD Malocage. Com esse trabalho o 
músico recebeu convite para tocar 
no Rio de Janeiro  (Projeto Palco 
Sobre Rodas/04), São Paulo (Itaú 
Cultural — Projeto Toca Brasil/04) e 
foi selecionado para o Projeto Pixin- 
guinha 2004/2005, Fenart/04/05 
(Festival Nacional de Arte), Rumos 
do Itaú  C ultural/05, IV Mercado 
Cultural Via Magia em Salvador/05 
e Centro Cultural Banco do Nordes­
te — Fortaleza e Cariri/06.

Atualmente o artista compõe o

elenco da gravadora Atração, por onde 
lançou o seu primeiro DVD, resulta­
do da gravação do show no projeto 
Toca Brasil do Itaú Cultural. Além dos 
shows de promoção do DVD, Escuri­
nho acompanhou o cantor e composi­
tor Chico César em shows pela Espa­
nha, Bélgica, Suíça e Itália. Intérprete 
performático, Escurinho traz em sua 
música uma poesia urbana de caráter 
social, numa fusão de ritmos que vai 
do xote ao reggae; do experimentalis­
mo ao rock; do forró ao baião; do ca- 
boclinho ao boi de reizado; dos rit­
mos afros e tribais, do maracatu ao 
coco de embolada.

Os ingressos estão sendo vendi­
dos antecipadamente nas lojas Tribo s 
e Furtacor ao preço de R$ 8,00 mais 
lk g  de alimento. No dia, os ingres­
sos estarão sendo vendidos a R$ 10,00 
mais um  quilo de alimento. Infor­
mações pelo telefone 9107 2315 ou 
pelos sites: www.devotos.com.br / 
www.escurinho.mus.br .

http://www.devotos.com.br
http://www.escurinho.mus.br
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In fo rm e CCEN
Mestrado/Doutorado em 
Física inscreve até terça

Iniciadas no começo de novembro último, mas 
com prazo para terminar no próximo dia 12 deste 

mês, no Departamento de Física do CCEN, da 
UFPB, as inscrições ao Mestrado e Doutorado em 

Física, para o próximo ano. A informação é da 
coordenação do curso, ressaltando que a data- 

limite para a inscriçãc do candidato serve como 
data de postagem, caso o candidato esteja fora do

Estado.
Informa também que, os resultados serão 

divulgados na se£ unda quinzena de janeiro 
próximo, sendo que a indicação da documentação 
do candidato, inclusive seu Histórico Escolar, que 
deverá ser apresentado apenas desde a graduação, 

além dos formulários necessários para a inscrição 
podem ser encontrados no site do próprio Depar­

tamento de Física: ivww.fisica.ufpb.br/coords/
posgraduacao.

Começa na próxima segunda feira (11) o 
Terceiro Curso de Bioinformática & Biologia 

Molecular: C enoma, Transcriptômica e 
Proteômica. Redizado pelo Laboratório de 

Bioinfomática do 1 Departamento de Biologia 
Molecular do CCE N/UFPB, o curso terá suas 

aulas ministradas no Anfiteatro do próprio DBM,
campus I de João Pessoa. 

Com apoio direto da Pró-reitoria para Assun­
tos Comunitários, do Probex e Laboratório 

Vandique, o curso teiá uma carga horária de 35 
horas, com vagas para 30 alunos, e se destina a 

estudantes univeisitários, como também das 
Escolas Técnicas Federais e de ensino médio. 

Funcionará das 8h às 12h e de l4h00 às 17h,
diariamente.

Com a presença de grande número de pessoas, 
inclusive de um dos ho menageados da noite, o ex- 

professor unive •sitário e cineasta Linduarte 
Noronha, foi aberto na terça-feira passada, no 

Auditório Parahyba do Hotel Tambaú, o II Fest
Aruanda.

Na oportunidade foi entregue um troféu a 
Elizabeth Teixeira, viúva do líder camponês 

assassinado, João Pedro Teixeira, personagem 
central do documentário "Cabra Marcado para 
Morrer", de Eduardo Coutinho. Em seguida foi 
igualmente exibido, do mesmo cineasta, o filme

"O fim e o começo". 
A promoção foi do Departamento de Comuni­

cação da UFPB, com ipoio da Reitoria da UFPB, 
Prac, CCHLA e inúmeras entidades oficiais e 

não-oficiais. A AsCom (Assessoria de Comunica­
ção) do CCEN, a convite, se fez presente ao

evento.

Espaço reservado à C orrun idade  C ientífica do CCEN/UFPB 
Sala de Im pm nsa  da AsCom/CCEN 
E d ito r: a lexr a n to s @ c c e n .u fp b .b r

FILME
Alceu foi 
incentivado pelo 
paraibano Walter 
Carvalho para 
fazer projeto

ALCEU CRIA CORDEL *

VIRTUAL
C O M P O S IT O R  P R O M E T E  Q U E  A G O R A  S A I U M  A N T IG O  P R O JE T O  S E U  

Q U E  V A LO R IZ A  A  C U L T U R A  P O P U L A R  N O R D ES T IN A

ARQUIVO

A lceu Valença aporrinha fa­
miliares, amigos e cole- 
.gas de trabalho há cinco 

anos com a idéia de um filme -o 
“Cordel Virtual”-, que. prome­
te, agora sai. Uma últim a ver­
são do roteiro - sempre rees- 
crito - ficou pronta há poucos 
m eses, um a p ro d u to ra  já se 
ocupa da captação de recursos, 
ele tem  tid o  reu n iõ es  com  
grandes distribuidoras e deve 
com eçar a rodar no ano que 
vem a fita que chega às telas, 
ele diz, em 2008.

Alceu explica que nem sem­
pre pode contar todos os deta­
lhes e histórias de seu filme em 
reuniões mais burocráticas com 
produtores e distribuidores. “Às 
vezes não tem muito tempo para 
contar. Por que eu sei o filme 
todo, decorado, desde o início. 
Quer que eu conte?”, pergunta 
e, ato contínuo, começa a reci­
tar.

Sim, porque se trata de uma 
“fábula” musical, em versos, nor- 
destina-contemporânea sobre a 
volta de Lampião do inferno à

terra, em companhia de Maria 
Bonita (que depois vira onça) e 
de posse de uma luneta que p ^  
mite enxergar o passado, o pre­
sente e o futuro.

Mas há mais na história cine­
matográfica de Alceu, que nas­
ceu como projeto de autobiogra­
fia formal e prosaica, a partir da 
infância em São Bento do Una 
(PE). A medida que escrevia, a 
narrativa passou a sair em ver­
sos, e depois em canções, tudo 
sempre de maneira “muito na­
tural”, explica.

W alter C arvalh o  endossa idéia fixa do m úsico
. n r »  « - -

U m  dos “cu lp ad o s” pela 
idéia fixa de Alceu - e pela gui­
nada de biografia para roteiro - 
é o cineasta W alter Carvalho, 
afirma o próprio cantor. Com al­
gumas páginas escritas à mão no 
bolso, o compositor encontrou 
Carvalho num show no Rio e lhe 
mostrou o que vinha produzin­
do até então.

‘“Isso é filme, é cinema', ele 
falou para m im ”, cor.ta Alceu. 
“Vamos filmar isso?’ , incitou 
em seguida Carvalho, que aca­
bou não participando do proje­
to ora em curso.

H á palhaços, policiais e po­

líticos na versão que ganhou for­
ma de roteiro. N a sala de seu 
apartam ento, Alceu incorpora 
cada um dos personagens, com 
voz ora grave - nesses momen­
tos, lembra Luiz Gonzaga -, ora 
estridente e metálica.

Usa uma bancada como púl­
pito e encena um debate entre 
vereadores em São Bento do 
Una, parte do roteiro. Traços po­
pulistas de um, autoritários de 
outro, fazem lem brar algo de 
personagens de Glauber Rocha.

Faz sentido? “Acho que não. 
Claro que alguma coisa de Glau­
ber estará presente, mas como

um a coisa mínima. Ele viveu na 
Bahia, onde não tinha esse ne­
gócio. N a fazenda do m eu pai 
tinha a coisa de os cangaceiros 
passarem por lá. O  Corisco não 
foi da Bahia. Chegou à Bahia, 
mas não tinha muito baiano na 
história, não”, diz o pernambu­
cano.

“Meu pai, em 1938, estuda­
va direito na Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Tinha um 
colega dele que era telegrafista. 
Um dia esse cara chega dizendo 
que tinha recebido uma notícia 
de que Lampião havia morrido”, 
conta.

mailto:antos@ccen.ufpb.br
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DO DESENHO NA PARAÍBA
E V E N T O  Q U E  VAI D IS C U T IR  A S  D IV E R S A S  F O R M A S  D E  R E P R E S E N T A Ç Ã O  D A  A R T E  C O M E Ç A  N O  P R Ó X IM O  

D IA  14  E  VA I A T É  O  D IA  2 3 , N O  ES P A Ç O  C U L T U R A L  JO S É  L IN S  D O  R EG O , EM  JO Ã O  P E S S O A

AIII Terceira Bienal do De­
senho que será realizada na 
Capital, no Mezanino 2 do 

Espaço Cultural José Lins do Rego, 
começa na quinta-feira 14 de de­
zembro e prossegue até o dia 23. 
Partindo do tema: “Desenho, de­
sígnio: tudo é desenho”, a curadoria 
da bienal tem assinatura do artista 
visual e coordenador de Artes Plás­
ticas da Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba, Diógenes Chaves.

Esta terceira edição pretende ser 
espaço de convivência entre as di­
versas expressões do desenho 
paraibano. Para alcançar este obje­
tivo, a programação da bienal apre­
senta uma programação que levan­
tará uma discussão conceituai do de­
senho e seus diversos tipos de su­
portes e representações.

A bienal será aberta oficialmente 
ao público às 20h da quinta-feira 
(14), porém, já pelas 9h estará sen­
do realizada a oficina “Desenho Li­
vre”, que será ministrada pelo gru­
po Made In Paraíba, no auditório 
2. No período da tarde tem início 
no mesmo local, às I4h a oficina 
de “H um or Gráfico e Tirinhas”, 
com o cartunista Edgar Vasques.

Por entre as exposições, o pú­
blico poderá percorrer um univer­
so bastante produtivo na Paraíba, 
que tem representantes reconheci­
dos nos mais diversos tipos de de­
senho. Desde as técnicas do dese­
nho para H istórias em Quàdri-

ARQUIVO

HENRIQUE
Artista 
comanda o 
coletivo Made 
In  PB

nhos, a caricaturas e aos mangás, 
o visitante terá a oportunidade de 
conhecer de perto também técni­
cas como a charge e o hum or grá­
fico. H av erá  a in d a  d u ra n te  a 
bienal, um  encontro de RPG e 
exibição de animes.

O coletivo Made In PB, que'

vem conquistando as páginas dos 
jornais paraibanos e as páginas da 
Marvel, gigante entre as editoras de 
HQs das Américas e detentora dos 
direitos autorais do Homem Ara­
nha e Batman, apresenta o univer­
so H Q  que percorre o m undo e 
como muitos de seus desenhos são

produzidos na Paraíba. Além das 
exposições, tam bém  estão sendo 
oferecidas ao público as seguintes 
oficinas: Desenho Livre, Hum or 
Gráfico e Tirinhas, Escultura em 
Massa Epoxi, Pintura, Desenho para 
H Q  e Origami.

Uma mesa-redonda e uma pa­
lestra estão previstas para aconte­
cerem no segundo e terceiro dia do 
evento às 17h. A primeira, no dia 
15, tem  como tema: “Desenho, 
H Q  e Hum or” que terá como co­
ordenadores, o cartunista Edgar 
Vasques, os quadrinhistas Mike 
Deodato, Henrique Magalhães e 
Deodato Borges - criador do pri­
m eiro personagem  de H Q  da 
Paraíba, o Fama; e o jornalista e 
videasta Audaci Júnior, que estará 
lançando, na ocasião, um livro so­
bre HQ. Já  no dia 16, o quadrinhista 
Alberto Pessoa fala sobre “Quadri­
nhos na Educação: Uma Proposta 
Didática para a Educação”.

Segundo a coordenação do 
evento, o acesso tanto à exposição 
quanto às oficinas e todas as ou­
tras ativ idades p ropostas pela 
bienal serão gratuitas. Mais infor­
mações e inscrições pelos telefo­
nes 3211 6224/6225. A III Bienal 
do Desenho é um a realização do 
Governo do Estado, através da 
Fundação Espaço C u ltu ra l da 
Paraíba, com apoio da Secretaria 
de Saúde do Estado e Subsecretária 
de Cultura do Governo.

NOVOS ESCRITOS

CONTINUAM AS INSCRIÇÕES 
PARA EDITAL DE LITERATURA

Faltam poucos dias para o 
encerramento das inscrições no 
Edital de Publicações "Novos Escritos’, 
mais um passo da Fundação 
Cultural de loão Pessoa no caminho 
pelo fortalecimento da produção 
literária locaL As inscrições são 
gratuitas e estarão abertas até o dia 
15 deste mês, de segunda à sexta- 
feira (exceto feriados) no horário 
comercial, na sede da Funjope, 
situada à Praça Antenor Navarro, 6, 
no Centro Histórico.

0  Edital traz como novidades a 
publicação de obras inéditas de 24 
autores no intervalo de um ano e o 
reforço na divulgação das obras 
através de publicações duplas - livros 
compostos por obras de dois autores. 
A escolha desse formato se deu 

• pelas vantagens logísticas e financei­
ras que ele apresenta: os gastos com 
as publicações se reduzem em 
quase 50 por cento e com a propa­
ganda ainda mais, já que um autor 
ao divulgar sua obra, o faz pelo outro

autor que compartilha consigo a 
publicação. Mais autores serão 
contemplados, terão suas obras 

divulgadas e menos dinheiro público 
será gasto.

“Como representantes do poder 
público não podemos pensar em 
propostas que visam beneficiar 
apenas em um grupo, um setor da 
população. Temos que realizar ações 
que contribuam para o bem-estar 
do maior número de pessoas 
possível, considerando a otimização 
no uso de recursos fincanceiros. Um 
livro com dois autores, possibilita a 
publicação de 24 obras no intervalo 
de um ano -  coisa poucas Funda­

ções Culturais brasileiras fazem -, 

além da economia de um valor 
considerável de dinheiro que 
poderá ser empregado em outras 
ações na área de literatura", diz 
Petra Ramalho, chefe da Divisão de 
Literatura, Biblioteca e Editoração da 
Funjope.

Os trabalhos, para efeito de 
julgamento, serão classificados nas 
categorias: Conto, Crônica, Roman­
ce, Poesia, Dramaturgia e Literatura 
de Cordel. Serão escolhidas 24 
obras para serem publicadas ao 
longo do próximo ano, em forma de 
livro, sendo que cada livro será 
composto de duas obras.
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Ceia de Natal
Os v in h o s  da La Rioja e da Ribera Del Duere, en ­

con trados sem pre entre  os p rinc ipa is  ícones da v itiv i-  
n icu ltu ra  espanho la  com destaque para o "Veja Sicí- 
lia ”, tem  fe ito  sucesso in te rnac iona lm en te . A cada dia 
essa variedade  cham a a tenção pela sua adap tação  
a ou tras denom inações de origem , com o acontece 
com o va rie ta l da m arca M on tes tre lla ” e laborado  na 
reg ião de Rueda, que a E<pand traz para o Brasil e o 
C lube do V in h o  vai ap resen ta r na sua Ceia de Natal 
da próxim a terça-fe ira .

Repercussão favorável
0  liv ro  da professora M aria  A ux iliado ra  Bezerra 

Borba -  “Saberes & Fazeres do Povo -  Resgate da 
C u ltu ra l Popular na Paraíba”, lançado no ú ltim o  dia 
28, está ob tendo favorável repercussão em nossos cír­
culos cu ltura is . A in ic ia tiva  pertenceu à autora, ao seu 
m arido Berilo Ramos Borba e a Rôm ulo Polari, re itor 
da UFPB. 0  forte do livro da professora A ux iliadora  
reside na b ib liog ra fia  que procede a cuidadoso levan­
tam en to  das p rinc ipa is  obras para reconhecim ento da 
cu ltu ra  para ibana.

STUDIO ROCHA

SAULO UMA

U M  CASAL DE
M U ITO S
AM IG OS E DE
INDISCUTÍVEL
CONCEITO NA
SOCIEDADE:
LA U T Ô N IO
(TEREZINHA)
LOUREIRO. O
M ÉD IC O -
RADIO LO G ISTA
ANIVERSARIA
HOJE

Cidadania Paraibana
A Assembléia Legislativa aprovou propositura do de­

putado José Lacerda Neto (vice-governador eleito) para 
a concessão do Título de C idadão Paraibano ao advo­
gado Francisco Evangelista de Freitas, atual secretário 
da Infra-Estrutura do Estado, nascido na cidade de Ale­
xandria, no Rio Grande do Norte. A solenidade de en­
trega do títu lo  está marcada para as 17h. Em seguida, 
C h iqu inho  Evangelista e M aria Emília recepcionam no 
Tia Nila.

|  |
Rápidas

m A  Academia Paraibana de Letras promoveu ontem o seu 
almoço de confraternização de fim de ano. Os acadêmi­
cos estiveram reunidos no Solar do Conselheiro.

m 0  advogado Luciano Bernardo recebendo a solidarieda­
de dos amigos em razão do falecimento de sua Marieta 
Caldas, uma figura querida da sociedade. A coluna se 
solidariza com a dor da família.

■  A escritora Petra Ramalho Souto muito felicitada pelo seu 
livro “As Mulheres de Nelson”, representações sociais das 
mulheres em “Os Sete Gatinhos”, de Nelson Rodrigues.

■  Para Gramado (RS) devem via jar hoje os casais Cleanto
(Marta) Lemos Coutinho e Erly (Juliana) Cabral Filho. Estes 
vão levando os filhos Gabrielle Araújo Cabral e Gabriel 
Lemos Cabral. ^

a  M udam  de idade hoje: Stella Barros, Germana Maroja, 
Marcos Pires, Tozinho Cavalcanti, Ricardo de Oliveira 
Carlos, Antônio Carneiro Amaud, Cacilda Lucena, Carlos 
Dunga e Lautônio Loureiro. 0  casal Maria Amável e José 
Octávio completa am anhã 37 anos de união.

■  Dia Nacional da Aviação Civil e do Pau Brasil.

I  ........ _________________ ;_______ I

Jornada na Bahia

Novas vinerias
Com duas lojas denom inadas “Bacco”, uma na Av. 

Afonso Campos, 261, na praia do Bessa, e a outra no 
in íc io 'do  Retão de M ana ra, no centro comercial, o em­
presário Cezar Dantas está oferecendo vinhos e bebidas 
em geral. Os preços são especiais de inauguração, espe­
cialmente espumantes “Salton”, inclu indo Prosecco e Mos- 
catel, além de todos os varietais das inhas Volpi e Clas- 
sic. Vale a pena conferir.

Confraternização
Tudo já  foi acertado. Vai ser no apartamento do ex- 

deputado federal pernam bucano e escritor Fernando Co­
elho, na praia deTambaú, a reunião de confraternização 
de fim  de ano do grupo “José Honório Rodrigues”. Tem 
um detalhé: a pauta do encontro de fraternidade do GJHR, 
virá do Rio de Janeiro, organizada por ninguém  menos 
que o cientista político Hélio Jaguaribe, da Academia 
Brasileira de Letras.

Pacific e Voyage
Se não houve “m udança da rota de percurso”, dois 

navios de cruze iro  estão previstos para a tracarem  no 
Porto de Cabedelo. Um é o “Pacific”, que  deverá che­
gar hoje, pe rm itindo  pela prim e ira  vez o em barque  
de passageiros. Será o ún ico  dia de em barque  das 
c inco  ou tras passagens por C abedelo. 0  segundo  
navio  é o “Grand Voyage", que virá pela prim e ira  vez 
no dia 14 de jane iro .

OS EMPRESÁRIOS MARÍNÉZIO RIBEIRO DO NASCIMENTO E 
AGNALDO ALVES DE AZEVEDO AO  LADO DO ADVOGADO 
MARCOS PIRES BEZERRA, M U DAN D O  DE IDADE, HOJE

0  historiador José Octávio já  retornou da jo rnada 
cultural que empreendeu às cidades de Salvador, Feira 
de Santana e Canudos. A lém  de apresentar o estudo "De 
Canudos a Euclides da C unha -  C inco Anos Sem Cala- 
zans”, o acadêmico para ibano procedeu o lançam ento 
da 10s edição de seu livro ‘ H istória da Paraíba -  L u ta ^ L  
Resistência”, bem aceito pelos círculos intelectuais d a q u e ^ P  
comunidades.

STUDIO ROCHA

COM  M UITA JUSTIÇA, A  ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ENTREGA 
HOJE 0  TÍTULO DE C ID A D Ã O  PAR A IB A N O  A  C H IQ U IN H O  
EVANGELISTA, COM SUA M ULHER M A R IA  EM ÍLIA

Hospital
Santa Pauia Ltda.

URGÊNCIAS CLINÍCAS. CARDIOLOGICAS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral I Urológii a  /  Ginecológica / 
Tiróide / Varizes / Aneurisma. / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plâstic; ■, I  Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil I UTI Cirúrgica.

« B i i m
Hemodinâmica IC  ateterismo / 

Arteriografia / Angic grafia Digital /
Medicina Intervencionista I Angioplastia /

Stents / Radiologia In tervencionista. Av. João Machado, 212 -  Centro - João Pessoa /  PB. 
FONTE: 2 4 1 -5 1 0 0  (P A B X )

Medalha do Mérito
Diversas festividades contam da programação festiva do Jubileu de 

Ouro da emancipação política de Cabedelo, que oficialmente ocorrerá 
no próximo dia 12. Amanhã, às 20h, no Teatro ‘Santa Catarina”, o m uni­
cípio outorgará a Medalha do Mérito a diversas autoridades que contri­
buíram para o seu desenvolvimento. Entre os que serão laureados está o 
desembargador Júlio Aurélio Moreira Coutinho, que exerceu o cargo de 
promotor e professor de várias gerações

Fale com  Ivonaldo
S  3246.5853

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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Santo Agostinho - Rcî imo

HOSANA AM AR AL, STELLA BARROS, IRENE RIBEIRO E RUTH 
MOURA. STELLA DE NOVA ID AD E

Título
■  Hoje, às 16h, no Plenário Deputado José Mariz, o ex- 
deputado e atual secretário estadual da Infra-Estrutura, 
Francisco Evangelista de Freitas, recebe em sessão sole­
ne o Título de C idadão Paraibano pelos relevantes ser­
viços prestados ao povo paraibano. Quem convida é o 
presidente da AL-PB, Rômulo Gouveia e o deputado José 
Lacerda Neto.
■  Após a solenidade será servido um coquetel especial 
na Tia Ni Ia Recepções.

~'atal de Belinha
A empresária e produtora de moda Belinha_ Cabral 

promoveu, na ú ltim a sexta, a sua confraternização nata­
lina, com cocktail, na sua boutíque Bella Mania. Na opor­
tunidade, um desfile apresentou a sua nova coleção, em 
parceria com a grifFe de sucesso, a Carmem Steffens. Êxi­
to total.

Natal especial
Para com em orar o N a ta l a Natura elaborou 25 op­

ções de presentes com versões exclusivas das suas prin­
cipais linhas de produtos. Cada um  deles fo i fe ito  para 
surpreender neste m om ento  alegre e fam iliar. Tem op­
ções para todos os gostos e em  todas as faixas de pre­
ço. A iguns deles são exclusivos, criados especiaimente 
para o Natal.

CASAL MÉDICO LAUTÔNtO (TEREZ1NHA) LOUREIRO. LAUTÓNIO 
COMEMORA ANÍVERSÁRIO HOJE

Nas mãos de Deus
0  precoce falecimento da bela Marieta Bernardo, es­

posa do advogado Luciano Bernardo, deixou surpresa 
toda a coletividade pessoense. Sempre alegre e cheia de 
vida, Marieta deixa uma lacuna irreparável para os que 
conviveram com ela. A coluna envia votos de profundo 
pesar a todos os seus familiares.

Almoço no Classic
Hoje, a partir do meio-dia no restaurante Classic, acon­

tece o almoço de confraternização natalina da turma 
que se reúne todas as quintas, para um papo ameno e 
descontraído. São eles: Grinberg Botelho, Sílvia Rique, Ire­
ne Ribeiro, Magda e Marília Mariz, Lúcia R. Coutinho e a 
jovem  Geyse.

Desfile
0  estilista Rogério Rufino vai mostrar a sua coleção 

no próximo dia 18, às 17h30, no Solar do Conselheiro, 
em desfile com a participação da 18 Quilates Jóias e da 
Carmem Steffens. A produção será de George Almeida e 
a m aquiagem  de Toinho Matos, do Cabelo Cortado.

Tops de linha
■  0  somm elier Perrony Lopes inform ando que os vinhos 
de gama alta da Vinícola Salton estão em oferta de pre­
ços especialíssimos no Empório Gourmet da Av. Edson 
Ra malho.
■  Por fa la r em Salton, é com borbulhantes dessa marca 
que esta colunista inicia a comemoração dos 11 anos 
desta Coluna social no Jornal A  União, com alm oço 
para os am igos e leitores, no dia 12, na Vila Cândido, 
localizada na Av. C lementina Lindoso, no Altiplano, vizi­
nha à quadra de Tênis.

D R O P S

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: grande dama 
Stella Barros, Adam astor C. Filho, Conceição Costa, 
Germana Maroja, médico Lautônio Loureiro, advoga­
do Marcos Pires.

0  empresário M arconi Medeiros, presidente da Feco- 
mércio, recebeu o Título de Cidadão Paraibano pro­
posto pelo deputado Rômulo Gouveia e conferido pela 
Assembléia Legislativa da Paraíba.

’ Quem encontra-se em João Pessoa é o empresário Cazé 
Cabral, filho  do saudoso industrial Gum ercindo Ca­
bral e da grande dama Terezinha Cabral.

0  empresário W alter A gu iar inform a que o novo res­
taurante Sagarana, em João Pessoa, será inaugurado 
na primeira semana de janeiro, num a parceria com o 
fam oso Café Suplícy, de São Paulo.

0  Jangada C lube vai sediar, a partir do próximo dia 
15 ao d ia 4 de fevereiro o 5S Salão de Artesanato da 
Paraíba.

Q ualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o seguinte endereço: Avenida Epitá- 
cio Pessoa, ne 4697/ap. 1003, Edifício Clarissa VI.

I_____ ____ •. I

CASAIS GARIBALDI (TEREZA) CITTADINO COM  FRANCISCO 
EVANGELISTA (M ARIA EMILIA) DE FREITAS. FRANCISCO 
EVANGELISTA É O  MAIS NOVO C ID A D Ã O  PARAIBANO -

Árvore Encantada
•  A casa de festas P irlim pim pim  no M anaíra Shopping 
está com um projeto inédito: a Árvore Encantada. Trata- 
se de um projeto filan tróp ico  que tem com o objetivo 
arrecadar brinquedos para crianças carentes da Edu- 
kar - Educandário A llan Kardec Pediatria do Hospital 
Laureano, Creche Santa Catarina de Sena, Projeto Sou 
do Bairro São José e Escola Santo A ntôn io  do Instituto 
São José. As árvores instaladas na frente  do P irlim pim ­
pim estão repletas de cartões, com os nomes das c rian ­
ças beneficiadas e tam bém  os presentes que desejam 
ganhar. Vamos participar, apadrinhando crianças des­
se projeto, que começou dia 5 de dezembro e se encer­
ra no dia 18.
•  De p a rabéns  A d ria n o  e R osa line  P in h e iro  da 
P irlim pim pim  pelo projeto inédito.

Fellini
0  restaurante ita liano  Fellini, no Cabo Branco, já  

lançou o seu reveillon, que promete ser um dos m elho­
res da Capital. Os proprietários A ntone llo  e M auro  Bos- 
collo prometem uma festa que ficará na história da ci­
dade. Reservas: 83-3247-2846.

Cardápio saudável
Foi sucesso total a degustação de carne de aves­

truz que aconteceu no Hotel Tambaú, prom ovido pela 
Abrasel e Pela Coovestruz-PB, pioneira na Paraíba. M ais 
um a vez ficou comprovado que a carne daquela  ave é 
uma das mais saborosas, nutritivas e saudáveis do m un ­
do, cujo sabor exótico vem conquistando os paladares 
em todos os locais onde é servida.

Parceria feliz
Adriana Braga, que era presença elegante no Pir­

lim pim pim , ficou fe liz com a parceria com Berenice 
Paulo Neto (Aemp), durante concorrido evento na loja 
da griffe Spezzato, no M anaíra Shopping .

Cegonha
O jovem  casal M arcelo e Soraya Tourinho felizes da 

vida com a chegada da herdeira M aria  Luísa, que veio 
ao m undo no ú ltim o dia 1, na Clim,. Não menos rad ian­
tes e realizados estão os avós paternos M ário  e Ana 
Tourinho.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Muito Gelo e Dois Dedo: 
D'Água.Dir. Daniel Filho 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos. Comédia. Campina i  
(14h45, 16h45, 1 8 h l5  ç 
20h45).

O Sacrifício. Dir. Nei 
LaBute. Origem : EUA
Class. 14 anos. Suspense 
Tambiá 3 (1 4 h l5 , 1 6 h l5  
18hl5 e 20hl5).

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Drama 
Box 4 (14h50, 17h50 e 
20h50). Mag 3 (20h30).

ogos M ortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class. 18 anoí. 
Terror. Box 3 (18h30 e 21h05\ 
Tambiá 1 (14h, 16hl0, 18h20 
e 20h30).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 3 (14h l0  e 
18h50). Campina 3 (151, 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy  
Fickm an. Origem : EUA.
Class. Livre. Comédia. Box l 
(14h25 e 19h05).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h50 a 
21h30).

Happy Feet - O Pinguirr. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Livr;.- 
Animação. Mag 5 (14h l0 ,
16h20, 18h30 e 20h40). 
Tambiá 2 (13h50, 16h, 18hl0 
e 20h20). Campina 1 (14h, 
16hl0, 18h20 e 20h30). Bcx 
5 (14h20,16h40,19h e 21h20)

Box 7 (13h20- bapenas sáb, 
e dom, 15h40,18h e 20h20)..

Pequena Miss Sunshine. 
Dir. Jonathan Dayton, 
Valerie Faris. Origem: EUA.
Class 14 anos. Comédia Mag 
2 (18h50 e 20h50). Box 
2(21h25).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Nolan. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Drama/Comédia. Mag 4 
(15h40,18hl0 e 20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir.Cao 
Hamburger. Origem: Bra­
sil. Class. 10 anos. Drama. 
Mag 1 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Box 1 (14h05,116h20,18h35 
e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Ani­
mação. Mag 2 (15h e 16h40). 
Box 2 (13hl0- apenas sáb. e 
dom, 15h l0 ,17h l0  e 19h20).

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Mag 
2 (15h e 16h40). Box 6 (13h- 
apenas sáb. e dom , 15h, 
17h05, 19h 10 e 21h l5 ). 
Tambia 4 (13h40, 15h25, 
17hl0,18h55 e 20h40). Cam­
pina 2 (141)40, 16h40, 18h40 
e 20h40).

II Festival Aruanda do Au­
diovisual - O II Festival Aru­
anda do Audiovisual Univer­
sitário Brasileiro acontecerá no 
Salão Parahyba do Tropical 
Hotel Tambaú, de 5 a 9 de 
dezembro, como uma realiza­
ção do Nepau (Núcleo de Es­
tudos e Pesquisas do Audio­
visual), CCHLA (Centro de Ci­
ências Humanas Letras e Ar­
tes), Reitoria, TV UFPB e De- 
com-Tur (Departamento de 
Comunicação e Turismo), e 
contempla o trabalho de es­
tudantes de universidades e 
faculdades, públicas e priva­
das, que tenham cursos liga­
dos ao audiovisual.

SHOW
Show da banda pernambuca­
na Devotos que vem a João 
Pessoa mais uma vez, agora 
para lançar o mais novo cd 
'Flores Com Espinhos Para o 
Rei'. O outro show da noite é 
com Escurinho que continua 
divulgando o seu dvd grava­
do no Itaú Cultural em São 
Paulo. Mais informações nos 
sites dos próprios artistas: 
www.devotos.com.br e 
www.escurinho.mus.br , ou 
pelo telefone: 9107 2315. 
Serviço: Data: 08/12/2006. 
Horário: 22h 1 Local: Casa 
de Cultura Lúcio Lins, no Cen­
tro Histórico da capital parai­
bana. Ingressos: nas lojas 
Tribo's e Furtacor. R$ 8.00 + 
lKg de alimento - antecipa­
do. R$ 10,00 no dia.

Endereços
■Funesc 8  3211-6280 «Mag Shopping ffi 3246-9200  «Shopping Tambiá 8 3214-4000  «Shopping Iguatemi 
8  3337-6000  «Shopping S u l'S  3235-5585  «Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188  «Sesc - Campina Grande 

8  333 7-19 4 2  «Sesc - João Pessoa 8 3208-3158  «Teatro Uma Penante 8 3221-5835  «Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449  «Teatro : ieverino Cabral 8  334 1-65 3 8  «Bar dos Artistas 8  3241-4148  «Galeria Archidy

Pii ado 8 3211-6224  «Casa do Cantador 8 3 3 3 7 4 6 4 6  -
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ÁrieSqi/03a20/04!
D iante  das d ificu ldades 

inev itáve is  da v ida  procure 
e lim in a r ao  m áx im o  as s ituações 

que  não  tem  m a is sentido, 
desapegando-se. de las e 

de ixa n do  que  na tu ra lm e n te  s : 

enca m in he m  para um  desfecho 

por si só.

Touro !21 /0 4  a 20 /05) Gêmeos <21 /os a 20/08!

Você estará motivado a estabelecer 
contato com novos ambientes e 

pessoas assim como a fazer 
mudanças na rotina diária O espírito 

dè luta e o entusiasmo quanto a 
projetos de trabalho serão maiores 

agora, e 0 taurino poderá ocupar um 

posto de comando.

O relacionamento a dois passará a 

ser 0 centro de sua atenção. Avalie 

suas relações, em particular o 
casamento, m udando o que for 
necessário. A lgum as exigências 

feitas pela pessoa amada poderá 
causar contrariedades, mas não 

vale a pena pensar em rupturas.

4 *  Câncer í2 1 /0 6 a  20/07)

Associações e alianças favorecerão 

0 desenvolvimento profissional. As 
relações de amizade e afeto 

também estarão beneficiadas e 

antigas situações que representa­
vam obstáculos ou fardos poderão 

agora cam inhar para um desfecho 

favorável.

LeãOí21/07  a 20/08)

Mesmo que você esteja com 

problemas eles poderão ser 
amenizados em função dos aspectos 

que os planetas estão fazendo hoje 
no céu. A  partir de agora os 
caminhos estarão mais abertos e 

você conseguirá guiar-se rumo a 

concretização de seus ideais

Virgem 121 ms a 20/091

As tensões dos dias anteriores 

poderão se atenuar e a harm onia 
voltará a reinar nos relacionam en­

tos. Os sentimentos amorosos 
serão intensos e arrebatadores. 
Aproveite as vibrações astrais do 
dia para se livrar de tudo aquilo  

que 0 importunava.

■^1^ Libra»i/o9a2o/io)

Associações e a lianças favorece­
rão 0 desenvolv im ento profissic- 

nal. As relações de am izade e 
afeto tam bém  estarão benefici 3- 
das e an tigas  situações que  
representavam  obstáculos ou 
fardos poderão agora c a m in h a ' 
para um  desfecho favorável.

Escorpiãoai/ioa 2 o/ii)

Você precisa aprender a cuidar 

mais de si mesmo, sem esperar 
que os outros resolvam seus 
problem as A lguns momentos de 
introspecção podem lhe 
proporcionar uma profunda 
transformação psicológica e m udar 
certos valores pessoais.

Sagitário s'21/n »2o/i2)
Esse é um momento oportuno para 

melhorar seu conforto no lar e as 
relações familiares, mesmo em meio 
às demais dificuldades Você deve se 
dedicar mais á pessoa amada para 
que 0 relacionamento se consolide 
Alguém poderá surgir e propor uma 
nova investida profissional.

Capricórnio (21 n  2 a 20/01)

Você costuma ser exigente com as 

pessoas que fazem parte de sua 
vida, mas cuidado para não exigir o 
impossível dos outros Procure ser 
compreensivo e a judar aqueles 
que não têm o seu senso prático. 
0  nativo deste signo estará m uito 
voltado para o  setor profissional.'

Aquárioi2i/oi a 19/02)

É im portante ser firme, sabendo 0 
que quer e defendendo os 
valores em que acredita, sem, no 
entanto, ser teim oso nem 
obstinado. Você estará mais 
afetuoso e amável nas relações 
cotidianas, o que tornará o  dia-a- 
d ia mais agradável.

O Peixes (20 /02  a 20/03)

Procure não exigir demais de si 

mesmo, no que se refere a sua 
carreira e ao êxito profissional, pois 
do contrário você poderá perder o 

rumo e o equilíbrio no trabalho. O 
dia de hoje pede que você mais 
ouça do que fale no seu círculo de 

amizade

http://www.devotos.com.br
http://www.escurinho.mus.br


A UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

FOTOS: DIVULGAÇÃO

OBRAS
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G ravuras, desenhos, fo­
tografias, pinturas e es­
culturas estarão presen­

tes na exposição ‘Obras Premia­
das’, que reúne 38 trabalhos de 
26 artistas plásticos de vários es­
tados do Brasil, premiados pelo 
Salão Municipal de Artes Plásti­
cas (Samap). A exposição coleti­
va será aberta às 17h de hoje, no 
Casarão 34, ficando em cartaz 
até o último dia do ano. A mos­
tra encerra a programação das ati­
vidades de 2006 da Divisão de 
Artes Plásticas da Fundação Cul­
tural de João Pessoa (Funjope).

A exposição é uma home­
nagem  aos artistas, jurados, 
imprensa, parceiros e funcioná­
rios, que contribuíram com a 
história desse evento e objetiva 
mostrar ao público, pela primei­
ra vez, o resultado das várias 
edições do Samap nos últimos 
20 anos, propondo, desta forma, 
um a avaliação desse tipo de 
evento competitivo.

As obras que compõem a 
exposição, foram selecionadas 
por um grupo de estagiários do

curso de Artes Visuais da Uni­
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), num convênio com a 
Secretaria de Turismo (Setur) e 
Funjope, através do Casarão 34, 
proporcionando aos alunos con­
tinuar sua aprendizagem em um 
centro cultural e, ao mesmo 
tem po, oferecer informações 
aos turistas que circulam pelo 
Centro Histórico, especialmen­
te no Casarão 34 e na Casa da 
Pólvora.

Autores premiados - Parti­
cipam da exposição os artistas 
Antônio Melo Coutinho, Bru­
no Xavier, Clair Bizzo, Cristi­
na Câmara, Dyógenes Chaves, 
Fábio Brandão, Fernando D u­
arte, Fernando Guimarães, Flá- 
vio Abuhab, Jocatos, José Al- 
tino, José Coviello, José Rufi- 
no, Josildo Dias, Kléber José, 
Madriano Basílio, Maria Hele­
na Magalhães, Martinho Patrí­
cio, Maurise Quaresma, N ina 
Mattos, Otávio Maia, Renato 
Valle, Rodolfo Athayde, Sebas­
tião Sousa, Sílvia Pântano e 
Walton Hoffman.

O Salão Municipal de Artes 
Plásticas é um evento que exis­
te desde 1840, quando era rea­
lizado pela Academia Imperial 
de Belas Artes e é, ainda, uma 
das formas mais utilizadas para 
a discussão e apresentação da 
nova produção de artes plásti­
cas de uma região.

Ao longo desses anos, o Sa­
m ap formou um  im portante 
acervo, principalmente de pin­
tura, o que revela a tendência 
da arte paraibana nos anos 80 
e 90, com a participação de 
im portantes críticos de arte, 
artistas e curadores, que em ­
prestaram seus talentos e de­
ram sua contribuição ao salão, 
a exemplo de Mark Berkovitz, 
Raul Córdula, Hermano José, 
Chico Liberato, H eitor Reis, 
Gabriel Bechara, Denise Mat- 
tar, Eudes Rocha Júnior, Se­
bastião Pedrosa, Alice Vinagre, 
Paulo Klein, Georges Racz, 
Rosilda Sá, Régis Cavalcanti, 
Fred Svendsen, Carlos Aranha, 
Roberto M iggoto e Marcelo 
Santos.

NOVO SAMAP
A nova edição do Samap já está 

em processo de preparação, deven­
do acontecer no início de 2007, 
possivelmente com um novo for­
mato de apresentação, a exemplo 
de outros salões de artes do Brasil, 
que já anunciaram mudanças para 
as próximas edições, a exemplo das 
premiações, que evoluíram em al­
guns casos, passando a distribuir 
prêmios, em forma de bolsas de 
trabalho, garantindo, desta manei­
ra, um investimento acompanha­
do e permanente por parte das ins­
tituições.
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VANTAGEM
PARA O COMÉRCIO-VAREJISTA

G O V E R N A D O R  A S S IN A  D E C R E T O  Q U E  E S T A B E L E C E  F A C IL ID A D E  PA R A  O S  LO JISTA S  N O  P A G A M E N TO  D O  ICM S

INCREMENTO
Consumo se 

intensifica nesta 
época do ano em 

lojas do comércio- 
varejista

©  ORTILO ANTÔNIO
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COMPANHIA PAR) uBANA DE GÁS - PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAM ENTO DA REAPRESENTAÇÃO DE 
DOCUMENTAÇÃO FASE HABILITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DTC/GE-TP.09.06.037
Registro CG EN9 7.365
Objeto: Prestação de Serviços c e fiscalização, através da contratação de profis­

sionais (fiscais) para acompanhamento e controle da qualidade dos seguintes empreen­
dimentos: a) Construção e Montagem d. i rede de distribuição (RD) em polietileno (PSE AD) 
e das estações redutoras de pressão se cundárias (ERS’s), nos segmentos residercial e 
comercial, que farão parte da rede geral c e distribuição de gás natural da PBGÁS no estado 
da Paraíba, localizados no município de João Pessoa, nos Bairros dó Bessa (Aerocube), 
Manaíra, Tambaú e Cabo Branco, b) Cor lercialização. cons:rução, montagem e instáação 
de ramais.extemos (RE), ramais internos (RI), conjuntos de regulagem e medição (CRM’s), 
instalações internas (II) e reguladores Je pressão secundários (RPS), para os clientes 
residenciais e comerciais nos bairros c o Bessa (Aeroclube), Manaíra, Tambaú e Cabo 
Branco.

Empresas Participantes: L.A. I :alcão B auer- Centro Tecnológico de Contro­
le da Qualidade Ltda e ATP Engenh iria Ltda.

A Comissão Permanente de Licit ação constituída pela Portaria N° 001/2005, torna 
público para conhecimento dos interess< dos, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N° 8.666/93 e suas alterações posteric res, o resultado das empresas participantes, na 
primeira fase deste processo licitatório

Empresas Inabilitada: ATP Er genharia Ltda.
Empresas Habilitada: L.A. Falcão Bauer -  Centro Tecnológico de Controle da 

Qualidade Ltda.
Assim sendo, fica aberto o praz) recursal a partir da data desta publicaçãa

João Pessoa, 05 de dezembro de2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Pres dente da CPL.

i  COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DOS RECURSOS 
pi:GAS TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DTC/GE - TP.09.06.034

Registro CGEN9 7.375
Objeto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO. ATRAVÉS DA CON­

TRATAÇÃO DE PROFISSIONAIS (FISCAIS) PARA ACOMPANHAMENTO E CON­
TROLE DA QUALIDADE DE EMPREENDIMENTOS DE CONSTRUÇÃO E MONTA­
GEM DE GASODUTOS EM AÇO CARBONO (AC), NOS SEGMENTOS INDUSTRIAL 
E AUTOMATIVO GNV), QUE FARÃO PARTE DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS 
NATURAL NO ESTADO DA PARAÍBA, LOCALIZADOS NOS MUNICÍPIOS DE JOÃO 
PESSOA. MAMANGUAPE, ALHANDRA. CONDE. SANTA RITA, CAMPINA GRANDE, 
GURINHÉM E QUEIMADAS, NO PRAZO DE 9 (NOVE) MESES.

Empresas Participantes: L.A. Falcão Bauer -  Centro Tecnológico de Controle da 
Qualidade Ltda, Coensa Engenharia e Serviços Ltda, Pérola Serviços Técnicos Ltda e 
Tecnogás Cônsul oria e Serviços Ltda.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 001/20C5. toma 
público para conhecimerto dos interessados, de acordo con  as disposições da Lei Federal 
N° 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado do julgamento do recurso imerposto 
pela empresa Tecnogás Consultoria e Serviços Ltda, decidindo habilitá-la.

Empresas Habilitadas: Coensa Engenharia e Serviços Ltda e Tecnogás Consulto­
ria e Serviços Ltda.

Empresas Inabilitadas: L.A. Falcão Bauer -  Centro Tecnológico de Controle da 
Qualidade Ltda e Pérola Serviços Técnicos Ltda.

Assim sendo, fica marcado para 11/12/2006 ás 10:00 hs a abertura dos envelopes 
de Proposta Comercial.

João Pessoa, 06 de cezembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL

SERVIÇO PÚBLICC FEDERAL
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA 
SUPERINTENDÉNC IA REGIONAL 
DO ESTADO DA PARAÍBA - SR-18/PB

tmmmm mmmMwmm/

Ministério do 
Desenvolvimento 

- Agrário
G O V E R N O  F E D E R A L

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA -  Autarquia Federal, criada pelo Decreto -  Lei n.° 1.110, de 

09.07.70, com as alterações (Ia Lei n.° 7.231, de 23.10.84, com estrutura regimental aprovsda pelo Decreto n.° 5.928, de 13/10/2006, com sede em 
Brasília-DF e Superintendênc a Regional na Paraiba com endereço a Rua Desportista Aurél o Rocha, 592, Conjunto Pedro Gondim, CEP 58031-000, 
nesta Capital, fundamentado no Art. 168 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; Art. 215 e 216 da Constituição Federal, Decreto 4.887/2003, 
IN/INCRA n° 20/2005, pelo presente edital, leva ao conhecimento: de ADELSON FERNADES DE SOUZA e JOSÉ ROQUE IRMÃO, condôminos do 
imóvel rural denominado “EN SENHO BOM FIM”, localizado no Município de Areia - PB, conforme registro n°. R-27-1.301, datado de 28/02/2005, no 
Serviço de Registro de Imóve s da Comarca de Areia/PB - 1o Ofí no, tendo em vista que o primeiro não foi encontrado e o segundo recusou-se a 
receber a comunicação escrita, que após 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, o INCRA procederá à vistoria, no imóvel acima mencionado, 
visando à identificação, reconiiecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das Comunidades de Quilombos, 
podendo os ditos condômino;, acompanharem a vistoria em todos os seus termos, ou indicarem assistente(s) técnico(s), inclusive fornecer à equipe 
responsável pela vistoria, tocas as informações e documentos necessários ao levantamento de dados, os quais serão juntados ao procedimento 
administrativo n° 54320.001528/2004-44. E, para que posterio-mente não venham afegar desconhecimento, o presente edital sera publicado por 
3 (três) vezes consecutivas em:jornal de circulação no Estado da Paraiba. João Pessoa, 06(12/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

Fernando Patriota
REPÓRTER

O governador da Paraíba, Cássio Cunha Lima, vai 
assinar na próxima quarta-feira (13) o decreto 
tadual que estabelece o parcelamento do Impos­

to sobre Circulação de M ercadoria e Serviço (ICMS), 
referente às vendas efetuadas duran te este mês de de­
zembro, em duas vezes. A d ata  escolhida para assina­
tura do decreto coincide com a inauguração das refor­
mas empreendidas no prcdio-sede da Câmara de D i­
retores Lojistas (CDL) de C am pina Grande.

A iniciativa do Poder Executivo partiu  de um pleito 
da classe empresarial, no sentido de am pliar o prazo 
de recolhimento do ICMS referente às operações rea­
lizadas no últim o mês do ano. Foi observado ainda 
que as vendks do mês de dezem bro é superior ao de­
mais meses do ano, im plicando assim em incremento 
do imposto a recolher.

De acordo com o secretário M ilton Soares da Re­
ceita Estadual, o lojista vai pagar, em duas parcelas, o 
que exceder à m édia  dos ú ltim o s  três  m eses 
faturam ento das em presas (setem bro, outubro  e no­
vembro do exercício de 2006).

O saldo remanescente deste período será dividido 
em duas parcelas, com vencim entos até 15 de feve­
reiro e 15 de março de 2007. Este decreto som ente se 
aplica aos contribuintes varejistas regularm ente ins­
critos no cadastro de contribuinte do ICMS do Estado 
da Paraíba, que tenham  o im posto a recolher corres­
pondente a dezembro deste ano superior à média do 
ICMS devido pelas operações realizadas du ran te  os 
meses de setembro a novem bro.

O parcelamento não com preende as operações su­
jeitas à substituição tributária, ao ICMS G arantido e 
que envolvam con tribu in tes beneficiados com regi­
me especial de tributação. O  contribuinte que tenha 
praticado atos que caracterizam  infringência à legis­
lação tribu tária  perderá o d ireito  ao benefício, sem 
prejuízo de outras penalidades previstas na legislação 
vigente.

Também fica estabelecido que o ICMS e fatos ge­
radores posteriores a dezem bro deste ano deverão ser 
pagos integralm ente na form a e prazos determ inados 
no Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto n. 
18.930, de 19 de junho de 1997

FRANCISCO CARLOS OLIVEIRA CAVALHEIRO-C N P J/C P FN 0 466.978.104-91 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação n° 1367/2006 em João Pessoa, 22 de setembro de 200 6 - Prazo: 365 
dias, para a atividade de: CARCINICULTURA, o projeto é composto por 05 (cinco) viveiros 
com 2,25 há, uma lagoa de sedimentação com 0,50 há e 0,46 há com infra-estrututra, 
totalizando uma área útil de 3,21 há, área de reserva legal de 0,90 há, na Granja Cavalheiro 
Município: São Miguel de Taipú -  UF-PB.

CÂNDIDO E LORENZO LTDA , toma público que requereu a SEMAN -  Secretaria de 
Meio Ambiente, a Licença Ambiental para operação situado a rua Clementina Undoso, 249. 
A ltip lano-João Pessoa-UF:PB.


